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DEC-RETO N. 46 . 239 - DE 18 DE JULHO DE 1959 /./

MINISTÉT2.10
0$ TRAN'WOITZ'S

PORTARIA DE 24 DE ABRIL
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do
artigo .(42 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656, de 17 de outubro
de 1958, combinado com o artigo 79
do Decreto n° 48.127, de 19 de abril
de 1960, resolve:

N9 626 - Designar o servidor José
Ribamar de Araújo Souza, matrícula
n° 2.016.697, pertencente ao Q.P.P.P.
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada símbolo 4-F, de Che-
fe da Seção de Pessoal (S.A. D-4),
do Serviço Acaninistrativo Distrital -
(S. A. D.), do 189 Distrito Rodoviá-
rio Federal .. - Eng. Eliseu Resende,
Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 8 DE MAIO
DE 1937

O Diretor-Geral ao Departamento
Nacional de listradas de Rodagem, de
e.cOrdo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprovado pelo
laa yereto n9 44.256, de 17 de outubro
ele 1958, combinado com o artigo '79
do Decreto W 2.127, de 19 de abril
de 1960, resolve:

N 9 713 - Dispensar a Escrevente-
Datilógrafa Maria de Jesus da Cunha,
matricula n9 2.179.356 , amparada pela
Lei n9 4.069-62, da função gratificada,
(símbolo 15-F, de Encarregada de Tur-
ma •de Administração, da Divisão de
Estudos e Projetos •(D.E.P.).

, N9 714 - Designar a Escrevente-
Datilógrafa Liege Duarte Dantas. ma-
trícula n9 2.179.354, arimarada pela
Lei n9 4.069-62, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 15-F, de En-
carregada da Turma de Administra-
ção, da Divisão de Estudes e Projetos

N9 721 - Conceder .exoneração ao
servidor Raimundo Nonato de Nazaré
:7,biapina, matricula n9 2.243.760, da
funçâo do Escrevente-Datilógrafo, am-
parado pela rei n9 4.069-62, desta Au-
tarqui a, letaao no 69 Baaalhaa de En-
a,erlivria de Construção, na forma do
'11 n. 1, do artigo 7,i, da Lel 9 1.711,
aa 28 de outubro de 1952 devendo o
eco ia:t.te na presente portaria ser
corts n ti.y?aci.9 efetivo, a partir de 1 de
fevereiro de 1967.

O Diretcr-Geral do Departamento
Nacional dc Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do artigo 142 do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656, do 1'7 de outubro de 1958,
combinado com a alínea "b do artigo
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o do Decreto n9 48.127, do 19 de abril
de 1960, resolve:

N9 '122 - Conceder Exoneração à
servidora Oscarina Alves Falcão, ma-
trícula n° 1.165.284, do cargo de Es-
criturária nível 10-B, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, na forma do disposto no
item I do artigo '75, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, devendo o
constante na presente portaria ser
considerado efetivo, a partir de 10 de
novembro de 1966.

N9 723 - Aposentar o servidor Pe-
dro Alves Viana, matrícula n 9 1.016.319,
no cargo de Carpinteiro nível 8, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, lotado no 79
Distrito Rodoviário Federal, na for-
ma do disposto no item LII, do artigo
176, com as ° vantagens previstas no
item III, do artigo 178, ambos da Lei
119 1.711 de 28 de outubro de 1952.

N9 724 - Dispensar o Mestre nível
13, Alcides Alberto Kappaum, matri-
cula n° 1.008.689 pertencente ao Qua-
dro de Pessoal - Parte Permanente
desta Autarquia, de função gratifi-
cada, símbolo 7-F, de Chefe da Seção
de Manutenção (O. C-1), da Oficina
Central (O. C.), da Divisão de Equi-
pamento Mecânico (D. E. M.).

N9 '725 - Designar o Mestre nível
13, Alcides Alb •eto Kappaum, matrí-
cala 1.008.689, pertencente ao Quadro
de Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada símbolo 3-F, de Chefe da Ofi-
cina Central (O. C.), da Divisão de
Equipamento Mecânico (DEM).

N9 726 - Designar o Mecânico de
Máquinas nível 12, Amilton Nunes,
Mat. n° 1.008.687, pertencente ao
Quadro de Pessoal -- Parte Perma-
nente desta Autarquia, para exercer
a função gratificada, símbolo 7-F, de
Chefe da Seção de Manutenção
(0.C-1), da Oficina Central (00) da
Divisão de Equipamento Mecânico
(D. E. M.).

N9 730 - Dispensar o Eng. José
Corrêa Duarte, mat. 9 2.151.659,
amparado pela Lei ris 4.03942, da
função gratificada, símbolo 1-F, de
Chefe do Serviço de Programação e
Cadastro,- da Divisão de Conservação
- (C. Cv.).

SERVIÇO DE NAVF.GACÃ)
DA BACIA DO FRAT-A

PORTARIA DE 2 DE MAIO
DE 1967

O Diretor-Geral ,do Servira d. Na-
vegação da Bacia do Pra t a, usando
das atribuições que lhe são oonferalaa
pela alínea "g" do art. 89 do vez rato
n9 5.252, de 16 de fevereiro de aaa:,
resolve:	 •

N9 9 - Tornar scan ereto	 . a-
taria n° 188, de 19 dc s^t.an iira (1.,
1966.

N9 10 - Tornar sem dei a a
tafia n9 82, de 13 de abril 'le
cando portanto, dissolvida a e eia
constituiria pela referida aor'ia a . . ---
Edmundo Lanzartine	 C.1 1.,

-t5.o-de-alar-; e-Guerra (RRN1)	 t
retor-Geral.

nas Centrais, 10-FC, do ex-Shaii)L1.
N9 03, de 10-4-67 - Designar, alar-

ta Rebello, Auxiliar de Escritório, NS-
10, lotada na AC no ex-SAMDU, no.' a
substituta eventual da Função de
Confiança de Encarregada da Turma
de Serviços Auxiliares do Almoxari-
fado, 9-FC.

Luiz Ottoni de Carvalho, Diretnr•Çe-
ral; tem inicio às dezesseis nora a
Reunião n° 36 cie 1956. Dmar(O a-
pediente comunica o Sentis
dente a nomeação do Ena.aaaairc „a..a
Maria de Oliveira, para e:.cre,».
funções de Suplente do Memare aaa
presentante da As.aaciaaaaa, 
de Municiales neste Cena:ata
blicada no D'drio Oficiei ria
26 de aarústo p. p. Passanao
ao Dia, é iniciado o cia. ,.trie acii a, e
cesses em paute, estuerales e ror a•a:,
dos pela; ,Senhores ASWASOIai

Meias Je i..o Vicente Pertria Cozia
José Carlos pontual de Lemos.
considerados os assuntos neles ver..- a•
dos sendo adotadas as seguintes 1:a.,o.

ID liberat!vo

,n.`2 da Reunido n9 36-66 - Redil:oda

em 9 de setembro de 1956

Aa^ nove dias' do mês de setembro
de aail novecentos e sessenta e seis,
na sede de Ceaselho Deliberativo do
Departarrento Nac.onal de Obras de
Saneamento, à • Avenida, Presidente
Vargas. número sessenta e dois, nono
andar, cem a presença dcs Senhores
Conselheiros Alim Pedro, Presidente,
Carlos Borges Mc .:eira, Waldemar
Pinto Peixota,. Ubirajara Colos Se-
valho, Jcaé Maria Gomes, Amaury
José Leal Abreu, Eliezer Moreira,
Marcilto Nolding da Motta o José

hT ',;S -3f1DAS DE RODAGEM

N9 732 - Designar o Motorista ní-
vel 12 Deuelécio Oliveira Filho, ma-
tricula n" 1.993.214, para desempe-
nahr nesta Autarquia - Gabinete da
Diretoria-Ceral as funções de Auxi-
liar, constantes da tabela analítica de
gratificação paLa representação de
Gabinete, publicada no Diário Oficial
de 2-3-67, com a gratificação mensal
de NCra 100,00 (cem cruzeiros novos),
na fcrma do disposto no § 3 9, do ar-
tigo 39 do Decreto n9 59.835, de 21 de
março de 1961. - Eng. Eliseu Re-
sende.
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PRIKVDENCIA
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RELAÇÃO DAG(S) N9 4

PORTARIAS	 dação de Confiança de Encarreavalo
de Turma de Expediente das ()dei-

O Diretor de DAG(S) respondendo
pelo Subgrupo de Comunicações e
Transportes do INPS, no uso de suas
atribuições, resolve:

N9 02, de 10-4-67 - Designar Ma-
rio Alves da Motta, Assistente Ad-
ministrativo, NS-16, matrícula nú-
mero 701, para• responder pela Fun-
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REPARTIÇÕES E PAIITICuLARES— Os originais, devidamcntz;
autenticados, deverão ser dactilo;	 Capital c Interior:

grafados em espaço dois, em uma Semestre 	  NCr$
só face do papel, formato 22x33: Ano 	 /VCr
as emendas e rasuras serio res	 Exterior:
salvadas por quem de direito.	 'Ano 	  11/Cr$

NÚMERO AVULSO
— O preço do rn",tnero avulso figura na última página de cada.
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0.01,
se do mesmo i:nn. e (.'e NCr$ 0,01 por ano, se de anos anturiercs.
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Órrao acclin-c'o as publicações da administrou° descentrai ooia
Inalasse n, s cficinrs do Departamento de Imprenso N. c,c.nl

BRASrLIA

ASSINATURAS
FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
6,00 Semestre 	  NCr$ 1,50

12,00 Ano 	  NCr$ 9,00
Exterior:

13,00 Ano 	  NCr$ 10,00

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, glie
sempre serio anuais.

— Na verte s14perior do endeb
réoo e. 273 consignados o riánic10
do ta,'Jio de registro da assinatura
e o crês e o ano cri que findará.

— As assinaturas das Repinfi,d
ções Públicas serão anuais e de ,4
verão ser renovadas-ate'. 28 de je,4
vereiro.

— A remessa de v.vleires, scum
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser aeomparzhaela de
esclarecimentos quanto à mia apli-
cação.

— Os suplementos 'ás edições
dos órgãos oficiais só serão remei
tidos aos as_-;inantes que os soli4
citarem no ato da assinatura.

,k, Anões: Resolução n9 569 de 1166 re-
p - letivo ao Processo n9 261 de 196tl, opac-
a varado Têrmo de Contrato prisa ior-
s necimento de tubulação de feris imo-

dido, 'destinado a adutôra do servise
de abastecimento dágua da cidade cie

I, Cuiabá, no Estado de Mato Grossa;
,, obedecendo os critérios normativas do

Resolução n° 446-116-65. Reseluçao
k-II9 570 de 1966 originada do Processo,

- numero 16 de 1963, aprovando rei-mo
' de Contrato para fornecimento de ma-

teriais destinados a execução cia O
• etapa da rêde de abastecimento claro'

da cidade de Caruarú, no Es ado d
o Pernambuco; ocedecenat os cr.:,,:_;,

normativos da Resolução n 9 416-11u
,. de 1965. Resc.çao número 5;1 a!

1968 alusiva ao Processo n9 59.1 de
s 1966, aprovando Teimo de Conto, o
ê para fornecimento e instalaçaa - cio
,; bombas nas obras de proteção .:viga

inwaciaçães do cidade de Pôts o aro; e,
no Estado do Rio Ciaando da Sul, Soo

• solução n° 512 de 1915 conelaviente iS-1
Processo n9 14.911 de 3S65, aptovantite
Têrmo de cont:'ato para lornecaner a
de manilhas e peças cspeeiais cm ai
dro cerâmica, destinados aos -caolsas
da rêde de esgotos sonitásios do '311-
TO Saco de Srio Francisco. eol ao-2-
tól. no Estado no Rio de ,Tanain obe-
decendo os critérios normativos roi
Resolução n9 419-116 de 1963. Roscai-
Oto n9 573 de 1966 coagia-ioda  do !aro.
cesso n 9 5.144 de 1966, aprcvand: Ta.!
mo de Contrato para execução c).,
serviços de abastecimento clásora do
município de Antônio Carlos, no ias-
tado de Minas Gerais. Resolução nú
mero 574 de 1966 derivada do Proc,:s
ao número 8.237 de 1964, aprovanur.
ato do Senhor Diretor-Geral, cm ci:r;-
pacho à folha 166 verso, do procc3 o
acima referido . prorrogando par mate=
1 (sete) meses o prazo de vigência do
Contrato número 119 de 1964, para ins-
talação do equipamento de água do
cidade Esteio, no Estado do Rio Gran-
de d.o Sul. Resolução n9 575 de 1966
atinente ao Processo número 9.586 de
V05, aprovando Têrmo Aditiva ao
Termo de Contrato nv 3 de 1986, para
sWeraeho dos custos dos serviços con-
trolado& em COnseisia .. a e reajo,-
tnaeentos concedidos, para e. cecuçao de
~aos de esgotos sanitários na ci-

docle de Poços de C, das no Estado
de Minas Geiais. Resolução atiunero
516 de 1366 procedente do Proceaso nú-
mero 6.734 de 1915, aprovando Têrmo
de Convento, ceicorads !ie.° DNOS
e o Governa do Coacto do Paraná,
para executanobras de embate à eco-
são no Estado do Paraná, nas cidades'
que especifica. ficando condicionadas'
as liberações das verias ao efetivo re-1
cebimento cios duodécimos polo DNOS.;
Rosoluçan Munem ia:// de 1993 veie 1
rente ao Processo n 9 OV-30 de l962.
autorizando a restituicao das cauções
se i o:Ovas ao Contrric rinnero 171: de
Ifol para execesn''o èn. 12 e tapa da
estaer-lo cie tratamsnO coaua do a'oss-
teconanio de E '11 0. na Eatode
de intioas Gera.s. 17scaisizo o 573 de
1913 proveniente d.o Frcoesso na 10.036
de 1924, tomando conOccimento, nos
lairnua da Resalueso n9	 678-333
1965, de 19 de j1 , 11., de 1933, da 11-
a iaidenão de	 ,osoltainte le por-
•snsina e:oleosa:i r,1e resnin•aactoits
preços que coceeirti ao :olor -alia, ao
Centroto is 9	tiara soa:couto
dos seiviet-; ri e	 ao- reão, liaeosoa
! s adio°. eam tos000ninto e as s eari-
a:3o l'IM1'.:51 co atai no Esia.-
eia de aorianamo e. is oso -easai, n? 579
de 39SS relaciainas ao laaccooa sul
mero 12.134 de iS63 - ,soosofio
nos termos do E,‘.51:.UJJ; n9 379-•g
de 1915, de i9 ele noliaa. da 1963 da
ligoicitaaa° do caiado so a1.eali e de por-
doente concessão aa
preços, que excedeu co. valor
Contrato n9 27 cie 11i 1	 psosse-
gaiimer_to do reveslimuoto do Canal
Pesqueira, em Pra-namauco no Estado
de Pernambuco. Resolução n9 AO de
1966 corresporoicote ao 1.-1aec000) nú-
mero 1.523 de 1901, :ornando ai sacia,
nos tarmos da Resolueão 670-341
de 1965. de 16 de junho de 1955, da
liquidação do débito resultante de
pertinente concessão de reajastarneii-
to de preços que excedeu ao valor fi-
nai do Contrato o9 195 de 1965 para
construção de duas galerias, providas
de comportas automáticas, soare os
diques do Canal Santo Agostinho no
Estado da Guanabara. Resolução nú-
mero 581 de 2966 oriunda do Processo
1.9 8.824, de 1964, tomando conheci-
mento, nos termos da Resolução

mero 678-348 de 1965, de 16 de 'junlio
de 1965, da liquidação de débito re-
sultante e pertinente concessão de
reajustamento de preços, que excedeu
co valor do Contrato número 6 de
1965, para execução de obras referentes
aos serviços de abastecimento dágua
da cidade de Pouso Alegre, no
Estado de Minas Gerais,
Resolurii",a ri9 532-66, resultante do
Frcceso n9 10.749-66, c.nrovando os
laudos da avaliarão de inlóVeiS,

benfeitorias, dacapropriacios
pela DNOS, para implantoção cio
dique de proteção centra cheios, na
Vila Pio Bronco, no município de
Canoa 4, no Estado do E:o GraorIc
rio Sul, situados a. Rua Cionoral
Cároma Lato 523 — Qoatios. Lotes
619 a 634 -- Quadra C', e a Rua
^Sio • no;	 F31-15ee:., Lotes 6s7i a 157,
peito efeito cie ind,aons,1o, t.. e.2..at.o
Jon ta'l Oco:ris -dos constan-
tes do processo. :Preseivioao evaseesi o
352-6 r , cl ',:joen-13 do anticrsoa rúano-
ro 9.513-36, aulorisonc"a,	 eCe72'>.
13aLTUJ:112, 	 adjuelico Oto • Z'T...3 saoaloss-

, coo dr conolos troos,afisso ele vasa
r i xa da io•reato .-easo	 c:o:mos:ao

cio prraran	 capta o, cio adote'2
S::;`,.E,iLl tio e.isa'; n;:2;;;I:alent.3

da eir1 s2ti Coo Sanla I_; ì`do J000tto-
gs, 2stario de Minas COt:3.13. Ra-
solução n 9 554-36, relativa ao Pro-
cesso 3.19 12.054-63, corava:rido ato
Senlioa Diactor-G:_ael,
DE G-loSS	 soia — Fim_` S . .a_ —
rooser 1 -anal Sanam autoTroa
tamerrio de Água, a cuiastiluir na
Caixa Econamica. de Pôrto :assoe, oo
ITsLtOo do Rio Grande do Sol, as
cauções feitas em moeda cOorente
por Titulas da Divida ^Pública, refe-
rente en Contrato n9 (3-61. para
execução dos serviços do construalto
da estação de tratamento d'água
das Vilas Niterói o Rio Branco, no
Município de Canoas, no Estado do
Rio Grande do Sul. • É transferido
para a próxima semana, o julga-
mento dos Processos ns. 11.438-64,
9.279-64 e 6.778-66. A seguir, o
Sr. Conselheiro Menino Nolding da
Motta lê seu parecer sôbre o Pro-
grama Setorial e Orçamento Analiti-
co do DNOS para o exercido de
1868. No intróito, diz o Senhor Con-

selheiro-Rel.i. •.ar: "O O r ç a rn e n t9
Analitico veio ao Conselho pelo
Oficio 119 616-36, de 9 de maio de
1956, que solicitara nosso pronun-
ciamento a respeito da Proposta
Orçamentaria para 1967, vindo •
naquela época para conhecimento e '
parecer, apenas foi considerado como
subsídio para o exame da Proposta,
isto porque ainda não havia sido
aprovado o Orçamento pelo Exce-
lentisshno Senhor Presidenta da Re-
pública e também não estava con-
cluído o Proa-rama Setor-ira, que nor.
mal000sele o aeomp a raia. como justi-
ficativa. O Programo. Setorial nos
oi encaminha:ia pelo Of.eio .mero

633-63, ao 2.: dc maio de 1916. Arre-
sentarlos coma neaso Es'e.torio, fina
de asaiolo, ocsque oca parecia oe-
cessasia	 fitOçon	 propésii.o de
crirérics	 .._.-_n de te aos na 'siai-
sraniarao	 e:sem.:são cie serviços e

vt , 	 na relatarmos,
so

•

 !ser 'r	 15rriP3Si'V:
Preorsoir Osion1 n-01da. pana 19(17, cin

'Reunia° Si a A) de 11111Lit' cie 19SS.
nindo	 sousiasoet doterininLyóes
superleso: or icraona a o Filo ao de
Res! crve sto	 c raie cleverao ser
sonsiaa! ! -- aso asso' aco

;e ne "aroaaao. O'..-laarta rins roo até
oaora r oa nono-o, mos tora') mie vir

loa Cors siots Mrti, cl aa s ia °a core-
• 32nhor (Jon-,

selloOre-oeei ei rme "ri orcorania Se-
torial Er1.3.:L.• das vet.-aos

: importante: 1):,'-‘riSt:tS .!`t) Oreaolant0
•AnclítJco, rei sejam aquela; oara
"Inicio de Ouras", para "Prossogid-

Onen10 elo Osras" e orna "Conclusão
de Obras". No Proarama setoriat
cada rerba tem sua oplictição . oro.
posta, Indicando onanaraa rio contrato,
data ela concorrência, situação da
obra em fins de 1935, o andamento
proposto para 1963 e a situação para
fins de 1966, 'em percentagem sôbre
o total, da meta física e sôbre o total
da despesa. Indica a meta e o date.
tivo a atender, 'inclusive justificati-
vas para a proposição. Excelente,
repetimos, o Programa Setorial sob
o ponto de vista de apresenta0Pa
Bem elaborado e bem justificad.O.,
Há apenas a *temática ongt
quanto a obedeãneTa ou não ao
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10m anterior, fica o Contrato acresci-
do de mais Cr$ 98.630.000 (noventa e
oito milhões e seiscentos e trinta mil
cruzeiros), que juntamente com os
reajustamentos já concedidos pelo
Têrmo Aditivo número 5/66, passa o
nôvo valor do Contrato a 	
Cr$ 2.0).9.569.549, (dois bilhões, seis-
centos e dezenove milhões, quinhen-
tos e sessenta e nove mil e quinhentos
e quarenta e nove cruzeiros), referen-
te ao prosseguimento da construção da
barragem Batatã, no Estado do Ma-
ranhão. Resolução número 608/66
concernente ao Processo número 	
6.263j65, aprovando Têrmo Aditivo ao
Têrmo de Contrato número 50/66, pa-
ra alteração dos custos dos serviços adequação dos seus Vermos em minu-
contratados, em conseqüência de rea-
justamentos concedidos para constru-
ção de urna ponte de concreto arma-
do sôbre o canal Sarapó, em Queima-
dos, no município de Nova Iguaçú, no
Estado do Rio de Janeiro. Resolução
número 609/66 relacionada do Proces-
so número 5.985/66, autorizando o Se-
nhor Diretor-Geral a formalizar o ato
de inscrição do DNOS, no Plano de
Expansão do Serviço Telefônico de
Belo Horizonte, assinando a Carta de
Adesão e efetuando pagamentos devi-
dos, para a obtenção, de 5 (cinco) li-
nhas telefônicas, necessárias ao 99
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, ccm sede em Belo Horizonte,
no Estado de Minas Gerais. A seguir,
é iniciado o exame do Processo núme-
ro 3.336-64, que na Reunião número
35/66 foi completamente debatido, vol-
tando hoje com as conclusões do Se-
nhor Diretor-Geral, face ao seu pedi-
do de vistas ao Processo naquela reu-
nião. Vem o processo acompanhado
de um longo estudo efetuado pela
Direcao Geral da Autarquia, que será
dado a conhecer aos Senhores Conse-
lheira:a O Assessor-Técnico João Vi-
cente Portela Couto inicia a leitura
do Olicio número DG-2.001, de 19 de
setembro de 1966. Diz o Senhor Di-
retor-Gral: "Restituo o Processo nú-
mero 3.336-64 que trata da construcão
da Barragem Sul, em Santa Ca-
tarina, presente a êsse Egrégio
Conselho Deliberativo, para apre-
ciarão de Variante ao Projeto ofi-
cial, apresentada pela firma Constru-
tora Ferraz Cavalcanti S. A., ven-
cedora da concorrência. Examinando
todo o conteúdo do processo, desde a
fase inicial da concorrência, verifi-
ca-se: I — Condições da Concorrên-
cia; 1) Base; 2) Prazo Máximo; 3)
Preço; 4) Vários. II — Projeto. Va-
riante: O Edital, as especificações e
as Normas Gerais pa ra Empreitadas
são omissas quanto à apresentação de
Variante ao projeto. III — Do Jul-
gamento da Concorrência. IV — Da
Apresentação do Projeto Variante:
a) Em 9.3.66 — A Construtora Fer-
Tas Cavalcanti S. A., 'contratante das
obras da Barragem Sul dirigiu-se ao
DNOS; argüindo diversas razões de
ordem técnica, 'apresenta variante de
projeto — "que se adaptará às con-
dições contratuais existentes por
Meio de instrumento aditivo". —
Como o pagamento dos serviços pre-
vistos no contrato vigente é efetuada
por medições e na proposta ,da Va-
riante o será por preço global, corres-
pondente às fases definidas dos di-
ive •sos serviços que estão incluídos
no mesmo; isto é, que correspondem
às condições do projeto oficial. b)
Em 10.8.66 — o Procurador Geral
fêz um exame retrospectivo de todo
o processo relativo à construção dh
obra desde sua licitação até a apre-
sentaralo do projeto variante con-
cluirei ° que as condições menciona-
des pelo empreiteiro em tôda a sua
proposta não poderão adaptar-se ao
contrato vigente, por não existir ne-
las a constante correlataão unitária
de preços e serviços indispensável à
adaptação contratual ou mesmo com-
posicão com os elementos estipula-
dos e postos em concorrência — Res-
salva, contudo, a possibilidade ele a
firma reexaminar essas condições.
e) Em 10.8.66 — O Diretor-Geral re-
solve encaminhar o assunto ao Egré-

gio Conselho Deliberativo, manifes-
tando-se favoravelmente a aceitação
da proposta, , aduzindo várias razões
que militam a favor e o conjunto de
vantagens técnico-econômicas que
oferece. /) Em 31.8.66 — O Proces-
so da Barragem Sul é apreciado no
Conselho Deliberativo onde recebe
parecer oral do seu Consultor Jurí-
dico, Dr. Uriel Alvim, que termina
proclamando que podem ser feitas
modificações no contrato celebrado
entre a firma e o DNOS e que tais
modificações só deverão soer aprova-
dos pelo C. D. após haver a Direção
Geral mandado proceder a devida

ta específica de contrato, precedida
do exame analítico por parte dos ór-
gãos técnicos da casa. A vista do que
acima se relatou e considerando os
pronunciamentos técnicos e jurídicos
expendidos sôbre a matéria, esta Di-
reção Geral chegou à seguinte con-
clusão: a) a Construtora Ferraz Ca-
valcanti S. A. oferece reais vanta-
gens com a construção 'de uma obra
de melhores características do que a
do projeto oficial e pelo mesmo pre-
ço teto (corrigido) apresentado a li-
citação: b) o pagamento dos servi-
ços executados, como o formula o
Empreiteiro em sua proposta varian-
te, proponderantemente em parcelas
do preço total, correspondentes a fa-
ses definidas da obra e a sua contra-
tação por preço global, contrariam,
frontalniente o edital, especificações
e contrato respectivo, já que êste
programa de concorrência pública:
c) contudo, consultado • o artigo '797
do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública, entende-se que a legis-
lação admite modificações em con-
tratos firmados com os órgãos p ú-
blicos; d) assim, dentro do espírito
da legislação vigente, mantidas as
mesmas condições a que foram sub-
metidos os demais concorrentes e que
a própria vencedora confirma com a
assinatura do contrato em vigor, opi-

no pgla aceitação da proposta da
Construtora Ferraz Cavalcanti S. A.,
que deverá atender aos seguintes
quesitos: I — Apresentar relação de-
talhada de todos os serviços necessá-
rios à implantaçáo do nôvo projeto;
II) estabelecer preços unitários cor-
respondentes a cada um dos serviços
a que se refere o item I; III) os pre-
ços unitários, para o mesmo -tipo de
serviço acompanhados da respectiva
composição; IV) os preços unitários
dos novos serviços (nao constantes do
projeto oficial) deverão, também, ser
acompanhados da respectiva compo-
sição; V — o preço total do nôvo
projeto não poderá exceder o valor
correspondente ao preço vencedor ou-
tido no concorrência para execução
da obra, objeto do contrato vigente;
VI — as exigências contidas nos
itens I, II, III, IV e V deverão * ser
objeto de ampla verificação e confe-
rência por parte dos órgãos técnicos
do DNOS. Em razão do exposto, ao
devolver a V. Exa., a proposta da
Construtora Ferraz Cavalcanti S.A.,
tenho a honra de submeter ao Egré-
gio Conselho-Deliberativo o Processo
n9 DNOS 3.336-64, para que o exa-
mine, agora, face às conc:usões a que
chegou a atual Direção Geral e se
digne de deliberar quanto à adoção
das medidas adequadas, cabíveis à
espécie. Ass.: José Luiz Ottoni de
Carvalho, Diretor-Geral". Comunica
o Senhor Presidente haver recebido
para distribuir aos Senhores Conse-
lheiros um parecer do Eminente .'u-
riste Franciscoo Campos, solicitado
Firma Ferraz Cavalcanti S. A., para
melhor situar o problema. O Senhor
'Assessor Técnico faz a leitura do pa-
recer, onde o Eminente Jurista his-
toria, os fatos já do conhecimento do
Conselho. Mais adiante na aprec'e-
ção prOpriamente dita, diz o Emi-
nente Jurista: "Isto Oito, pergun-
ta-se: 1) a legislação vigente admite
a modificação de contratos, a bem do
serviço público? 2) no caso em gprê-

ço em que se propõe a modificação
do contrato para aumentar a anula
da barragem, alterando o seu tipo
mantendo o preço global obtido pela
aplicação dos preços unitários da
concorrência às quantidades reais do
projeto primitivo, fica caracterizado
o interêsse público? 3) considerando
que a obra foi adjudicada em decor-
rêr ria de concurso público, podem
ser invocados interêsses dia terceiros
presentes ao concurso, para obstar e
modificação do contrato ditada pele,
melhor atendimento ao interêsse pir
blico? 4) mantido o preço total ca
contrato, assegurada a finalidade cl,
obra e beneficiando o interêsse
blico, fica invalidada a possibilidad
de modificação do contrato com o us
de materiais, método e técn t- a fintei
ramente aliados ao projet primi
tivo? 5) no caso nega avo, ter
sentido a exigência — como cor
dição , de possibilidade de modifica -
ção contratual — de euivalência c
valores parciais numa e noutra obre
se essas são de tipos diferentes
6) Mantido, na modificação propos
ta, o preço global, obtido pela aplica
ção dos preços unitários do contrat
às quantidades do projeto p•imitiv
e sendo o projeto modificado de tip
diferente, há qualquer objeção lege
impedindo a alteração da forma d
pagamento, que era da aplicação c1(
preços unitários às quantidades d
projeto oficial, para consistir e,
parcelas obtidas pela divisão da ate

Ddificada m partes definidas, cu
soma será temente igual àque
preço global? 7 ) Face às pergunto
formuladas aci , há qualquer obj
cão legal ou restrição à sugestão
minuta anexa para consubstanciar
alteração do contrato nos tem
es postos? Em face da exposiç
antecedente transcrita, passo a re
ponder aos quesitos que me fora
formulados. Ao 19 quesito; A inter'
gação responde o art. 797 do Códi
de Contabilidade. Assim, não
dúvida quanto à permissão legal
poder ser feita "qualquer modifu
ção", desde que reclamada pelo
terêsse público, nos contratos es
pulado entre o particular e a Adr
nistração. A modificação poderá
cidir tanto sôbre o preço, que/
sôbre o projeto ou qualquer ou
e'emento que tenha sido objeto
estipulações contratuais. A modni
ção do contrato para a construção
barragem do Rio Itajal não pret
nenhuma das cláusulas reputa.
essenciais pelo art. 775, do Código
Contabilidade. Sustenta-se, por.
que a modificação do contrato r.
qual foi adjudicada a obra à "Cc
trutora Ferraz Cavalcanti S.A.", .
poderá ser admitida, embora se m.•
tenha o preço global; se mand-
os preços unitários dos material.
dos serviços, tais como constam
concorrência pública. Ora, o art.
estabelece claramente que "a c.
corrência versará apenas sear.
preço da unidade ou da totalici
da obra ou do fornecimento, c
forme o que tiver sido pôsto erri
tação". Assim, o preço global
unidade dependerá da natureza
objeto da licitação. Demais, se m•
ficando o projeto da obra no ser
de atender a sua finalidade de
terêsse público, substituída a ba
gem do tipo de gravidade (cone
comum) pela do tipo de cone
armado, com abóbodas múltipli
contrafortes, os preços unitários
obra inicialmente projetada não
dariam aplicar-se aos elementos
que se comporá a estrutura do
gundo projeto que se destina a s
tituir o primeiro. Entretanto, a
ma a que foi adjudicada a obra,
apresentou na concorrência, dia
a execução do projeto de conc
armado com abóbodas múltiph
contrafortes em unidades estrut'
susceptíveis de serem apreciadas •
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rd do ponto de vista técnico, somo
Ido ponto de vista financeiro. Ao 29
quesito: Se a barragem oficialmente
projetada se destina a conter o Rio
itajai de maneira a impedir as
Inundações quando as suas descargas
atingirem as cotas mais altas: se a
barragem oficialmente projetada, não
atinge, por deficiência da sua altura,
a sua finalidade precípua, é inques-
tionável que o Interesse público re-
clama, a elevação da crista da barra-
gem à altura que impeça a, sua
transposição pelas águas, .quando se
verifica pelos dados bidrológicos gut-
existe grande probabilidade que isto
aconteça, se mantida a altura da
barragem, constante do projeto
oficial. Assim, ocorre no caso a
hirõtese da aplicação do ext. 797 doi

admite qualquer modificação do con-
Código de Contabilidade, no qual se

trato, desde que ditada pelo interesse
público. Ao 39 quesito: Os concor-
rentes que tiveram recusadas as suas
propostas não têm interêssealegitimo
para se opor à modificação do pro-
jeto oficial, desde que inspirados ou,
antes, exigidos pelo interasse público,
tanto mais quanto de -acordo com o
projeto substitutivo ao do tipo de
gravidade a altura da barragem se
dimensiona de conformidade com os
mais recentes dados hidrológicos e se
mantém o mesmo preço global apre-
sentado na concorrência, para a
execução do projeto oficial. Ao 49
quesito: A sua resposta se acha com-.
preendida na que foi dado ao pri-
Oleiro quesito. Ao 59 queldto; Não
tem sentido a aplicação de preços
Era

Gano quanto à natureza dos

os de uma obra a outra cuja
difere Inteiramente da uri-

não só quanto aos dementas

necessários, a sua execução.
to é de manifesta obviede.de. Ao
quesito; A resposta a eate quesito
acha comPreendida na que foi

da ao primeiro quesito. Ao 'Rb
" ' .. : Em face das respostas far-

dadas aos quesitos que me foram
parece-me que a minuta

.eira 40 consulta na qual se for-
ulam as modificações a serem feitas

contrato, não contrariara aos
legais aplicáveis à espécie
da ao meu exame, It o meu
. a. m. j. Em 14 de setembro

1966. — Francisco Campos". A
eM Oficio encaminhado ao

Diretor-Geral em 18 do
te, trai esclarecimentos adicto-

'Obre os motivos que a levaram,
tido 0 preço global do contrato,

apresentar Parcelenumto conforme
esquema do DNOS. Entende a Ilr-

que a Concordada fixou: para

obal	 ondiem cgas dempara o
barragem, dto apensa

co
 o arei

mas ainda a forma de
variação dêsse preço, em

adições que se afastam das can-
a:Sei de comparação supostas; tal
o sentido, nessa Concorrência, de

unitários . Continua ela
ente: °Ora, os tipos de pru-

eto em causa — gravidade e abasia:t-
a — mostram uma enorme clivar-

de comportamento em relação
essas itariações. Com efeito, numa

da gravidade. Para pequena
de altura, as escavações
na razão da altura., as vo-

es na razão dos quadrado. de
tora. Numa barragem de abóbadas

datas as, escavações crescem
do „quadrado da altura, os vamo-

es na razão aproximada doe
das alturas. Nessas condições,cascaeriasio do projeto • nevo tenderia a

cremar, pela adoção de preços unitá-
rios, em ritmo mais acelerado do que
b projeto que serviu de base à Con-
a-ordinais, deixando em • laxação
vulnerável o Mv* Contrato • ferindo
o aspecto de absoluta' legalidade de
kansformação, que foi preocupação
asseada da firma. A forma proposta
procurou atander sem sombra de
dúvidas M condtçõee esse cm do

Contrato; as modificações silo apenas
nas condições acessórias. no ponto
de vista da conveniência do DNOS,
ao conservar a parcela deficitária de
instalação, e ao propor em parcela-
chegou-se a uma forma altamente
meato proporcional aos demais-custos,
favorável ao órgão, mais favorável
que a decorrente de qualquer estru-
tura justa. de preços unitários". E,
mais adiante, conclui a firma: "Face
ao exposto acima, pado a Construtora
Ferras Cavalcanti S.A., seja aPaoaa-.
do o parcelamento por ela sugerido,
co,nforme a minuta anexada ao Pa-
recer do Eminente Jurista, Doutor
Francisco Campas, e por ele consi-
derada juridicamente correta". .0
Senhor Presidente coloca a matéria
em debate, por estar o assunto bem
estudado, bera ventilado, bem exami-
nado por todos, inclusive esclarecido
pelo Senhor Assessor Jpridico date
Conselho, portanto, em condições de
se encontrar a melhor solução do
problema para a Autarquia. Pre-
sente o Senhor Procurador Orlando
Agudo Pereira, que a convite do
Senhor Presidente fará parte .dos
trabalhos, O Senhor Presidente soli-
cita ao Senhor 'Procurador que emita
sua opinião_ a respeito da matéria,
para enriqer mais o ssunto, e
atender assim o pedido da o Senhor
Assessor Jurídico. O ~hoz. Assessor
Jurídico dá ciência ao Senhor
Procurador dos trabalhos que estão
sendo desenvolvidos. • O Senhor
Procurador inicia por agradecer a
honra dada pelo Senhor Pre,sideiste
de opinar sobre o assunto que havia
sido analisado primeiro brilhante-
mente pelo Dr. Uriel Alvina e como
havia dito anteriormente, só se apre-
sentaria se fõse,e convoçado pelo
Senhor Assessor Jurídico, pois seria
constrangedor opinar em Conselho
sabre um problema que ele havia
examinado, mas está vendo que é um
gesto intelectual do Dr. 'Criei em

a participação nesses deba-
Crfilligr Diz o Senhor Procurador que
conhece bem o problema sobretudo
a parta inicial da Concorrência, pois
funcionava naquela época como
Procurador-Geral. Pelo que tem
ouvido e lido a respeito do assunto,
formou a convicção pessoal mie de-
verá ser instruída com elementos que
examinará melhor e com calma, de
que a proposta da firma é inaceitá-
vel porque carece de amparo legal
e a seu ver não corresponde ao
Interesse da Administração. Continua
o Senhor Procurador, *ExiimInel a
proposta do Senhor Diretor-Geral,
que me pareceu inicialmente uma
proposta inteligente, talvez abrindo
uma clareira para resolver o assunto,
mas cheguei a conclusão de que,
Obre o ponto de vista legal, ela
padece do mesmo defeito da proposta
da firma, porque se bem examinar
a proposta da Diretoria-Geral, a
-virtude que ela tem é de converter
a proposta da firma; que é vaga, que
é obscura, numa proposta em termos
complexos para conhecimento da
realidade. De maneira, Senhor Pree
silente, eu. gostaria de examinar o
processo sabre UM ângulo pessoal,
abordando  aspectos .diferentes,
evidentemente, eu não poderia fazer
isso sem antes examinar os•elatneiatoe
novos no processo. Se Vossa Exce-lência entender que minha opinião
representa apenas a expertancia de
e:c-Procurador-Geral, eu pediria que
me lesse permitido examinar o pro-
cesso para dar a minha opinião na
próxima Reunião". O Senhor Pre-
sidente esclarece que quando o assua•
to veio ao Conselho ao Dr. Orlando
Agnelo Pereira estava substituindo o
Dr. ardei Alvina com mandato legis.
'ativo em &adila. Chamou o Doutor
Orlando, naquela oportunidade, e
juntos analisaram o problema. e
debateram muito a matéria. O Con-
selho resolve, pqr uns~e,
*anafa/ir sua dasiião. palia it aidd

ma reunião • contar assim som •
coldairat40 do Dr. Wein& aillado
Pereira. As dezenove horas e trinta
minutos,. é enterrada, a Reunia°, da
qual, para constar, ela Ayda Helena
Gomes Santos, Chefe da feeretaria
do Conselho Deliberativo do .DNOS,
lavro a presente Ata, que vai por
mim assinada e pelo Senhor Presi-
dente Alim Pedro. —Ayela Helena
Gomes Santos, -Chefe da Secretaria
do Conselho Deliberativo.

Aprov,ada na Reunião - de 8 de
março de 1987. — Aliei Pedro, Pre-
sidente;	 -
Aias da retinido n9 1046 — Realizada'

em 28 de setembrd de 1958
Aos vinte e oito dias do mês de

setembro de mil novecentos e sessen-
ta e seis, na sede do Conselho Deli-
berativo do Departamento Nacional
de Obras de Saneamento. à Avenida
presidente Vargas; número sessenta
e dois, nono andar, com a presença
dos Sethores Conselheiros Alim Pe-
dro, Presidente, Carlos Borges Mo-
reira, Waidemar Pinto Peixoto, anda
raiara Carlos Sevalho, Jósé Maria
Gomes, Amaury José Leal Abreu,
Eliezer Moreira. Maroilla Nolding da
Idotta e José Luiz - ()dont de Carva-
lho, Diretor-Geral: tem inicio às
quinze horas e quarenta minutos a
Reunião número 40-88. Durante o
Expediente, o Sr. Presidente comua
nica a recepção do convite formulado
pelo Senhor Diretor-Geral -para as

-sistirem a. conferência que o DNOS
promoverá, nó dia 3 de outubro, às
18 horas, no auditório do Clube de
~calharia à Avenida Rio Branco
124, e que será. pronunciada pelo hi-
drogedlazo. holandês 'Dr. G. P. re-
lias, sobre o tema " A obra' de Re-
cuperadas do Zuiderzee". o Senhor
Diretor-Geral Informa que ontem a
firma Construtora Ferraz ,Cavalcanti
S. A., suresentou novas justificati-
vas a respeito da variante ao proje-
to da Barragem Ead, em Santa Ca-
tarina, pedindo para' serem distribui-
das as cópias aos Senhores Conse-
lheiros para conheelmeato. Passando
à Orada do Dia, é Iniciado o exame
dos. processos EM pauta, estudados e
analisados pelos Banhares Assessores
Técnicos João Vicente Portela Cauto
e José Carlos Pontuei de Lemos. são
considerados os assuntos neles ven-
das, sendo -adotadas as' seguintes Re-
soluções: Resolução na. 810-66. rela-
tiva ao Processo número 1.458-65,
aprovando o Têm° Aditivo ao Térmo
de Contrato número 157 de 1965, pror-
rogando por mais 6 (seis) Meses.
passando o prazo total do Contrato a
18 (dezoito) meses. para o Prosteettui-
mento da dragagem de canais. na
Estado da . Reáolução número
811-86. originada do Processo núme-
ro 4.293-66 aprovaildo Térmo da
Contrato para a conclusão da defesa
contra inudaaties da. cidade de Ita
lama, no Estado da Bahia. Resolução
número 812-66. - alusiva ao Processo
número "6.986-66. aprovando Tõrrno
do Contrato para prosseguimento dos
servicas de dragagem de canais. nos
Estados da Guanabara e Rio de Ja-
neiro. Raso/Imito nv. 613-63. eonclu-
denté do Processo número 4:290-66.
aprovando Termo de Contrato para
prosseguimento dos serviços da ,ons-
trução de um cais submerso na orla
do dique da Fonte Nava, na cidade
de Salvador. no Estado da Bailia. —
Resolução número 614-68, originária
do Processo número 2.53148, apro-
vando Termo de _Contrato para fot-
nedimento de equipamentos destina-
dos a estação de tratamento- d'água
da cidade,de Camtinga, no Estado de
Minas Gerais.. Resolução na 615-68,
consegilente -do Processo número
10.045-86, autorizando, .excepcional-
mente, a adjudicação de realizaçao
de estudos e elaboração de projetos
para a rede de esgotos sanitários- da
cidade de Paranaguá. no Estada do
Paraná. ~alugo n9 618-66, proce-
dente do Praiano número 10.50,86,

autorizando extepolonalinenén a 
Oidicadto de realização da estutiad
básico" , para aproveitamento dos na
cursos hitirkinkos da bacin do rio Ca•
pibaribe, nos jatados da Paraíba e
de Peri:amba s . Resolução número
617-86, atinenfie ao Processo flama.
n 1.004-65, aprovando Térmo A ditio
vo ao Termo de Contrata, no 216, para
alteradto-.dos alistas doa servicos e nn•
tratados, em conseqüencia - de te alas.-
tamen tos concedidos, para, execaçãê

d , mede obras de	 agem 'de canais e
valas' coletoras er distração de damas,
no Estado de	 Gerais 11,4;411D.

elção número 61 -66, referente a n proa
cesso número 0.99048, aprovanda a
aceitação da d ação de- terrena a soa
feita pela Pr altura Municipal da
Pouso Alegre, no Estado de Minas Ge..
rala, tio -DNOS; destinada à instala•
ção da Residênala, ma referida cidade,
subordinada ad 99 DFOS. Resoliehd
número 819,-66„ concernente ao Pro-
cesso número 10.59846, aprovando a
minuta de Contrato de Locaeão de
Imóvel., tiara a docação do imóvel sito
h Rua-Piauí nauseia. 1.338, na :idade
de Belo Horizonte, .rio Estado de Mi-
nas Gerais, no{ valor de Ora 1.050.00
— (hum milhão e cinqüenta mil cru.
adros') manada, destinado; à sNie do
90 MIOS. naquela cidade, ResoluçãO
número 620-68, proveniente do Proa
cesso 119 7.905804, autorizando a ma
titlika0 das Mas relativas sO
Contrato iram 148-65. tiara-execução
de levantamento •erofotograile.o e
aerofotogramélairso na cidadv de Na•
tal, no Estado do Rio Grande do
Norte. — Resdução n9 41-61. tela•danada do Processo 11.9 8,810-64. ali»
tOrizando -a restituição doe cauções
relativas ao ~trato n9 18-65. para
fornecimento de tubulações de aço eferro ftindido, para o serviço de . abas. ,
tecimeato d'água de Belém, no EB,.
todo .do Pará. , Resolução no Cs"
correspondente; ao Processo número
5-20844, autorizando a restituição das
'canções relativas ao Contrato número-
125-64, para tatnedinento de tubos d•
ferro fundtdo,, destinados aos :lerda
ços de abastecimento d'água das ci.
dadas -de Cláudio, Habirtto. arruas.
Patrocínio e -V*osa, no Estado de Mi-
nas Gerais. Resolução raiamo 621-66,
agida dó Proceaso no 5.828-83, auto-.
~do a resta tuiçaii das cauções re.
lativas ao Contrato n9 228-63, para
dragagem e demais serviços comple-
mentares para I canalização de cursos
d'água e construção de diques, no Es-
tado do Rio Grande do Sua Resolução
n9 824-66, oriunda 'do Processo núm..
ro 975-66, autorizando a restituição
das cauções aelativas' ao Contrato nú-
mero 14-66, amai fornecimento de uma
escavadeira la & H, modelo 325- TC,

ripara ctragage 'de canais em zonas-
urbanas, ,Reso ução n9 825-66, origi-
nada do Proe uso n9 4.971-66, auto.
dando. a restituição das cauções re-
lativas ao Contrato n9 168-68, para
fornecimento de uma escavadeira P
85 Es modelo 218 TC, para serviços de •
limpeza de cursos d'água do UNOS.
Resolução n9 026-66, alusiva ao Pro-
cesso ri9 3.38441, autorizando a resti-
tuição das cauções relativas ao Con-
trato na 234-63, para serviços de dra-
gagens de canais, ecinstrue4O de diques
e obras compleinentares, no Municiai°
de Canoas, no :Estado do Rio Grande
do Sul. Resolução n9 62746, originá-
ria do Processe- ny 15.201-65. autori-
zando a restituição das cauções rela-
tivas sa Coatritto a9 6046, para com-
plementagto da restituição do levan-
tamento aeroftitogramétrico da cidade
de Santarém, no Estado do Pará. Re-
solução n9 823-6. conseqüente do Pra-
ceia° n9 •0.870.64, aprovando Vamo
Aditivo ao Teamo de Contrato n9 13.
de 1985, parati I) alteração do valor
dos custos dos serviços contratados, em
consetattencia de reajustamentos con-
cedidos, para execução de obras civis
referentes, ao abastecimento d'água da
cidade de . Ponte Nova, no Estado
Minaz Gerais:: 2) prorrogar por
9 (nove) meses o prazo de: vigência.

•
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sontrato. Resolução ne 829 .68, atinen-
te ao Processo n9 5.880-63, aprovando
Termo. Aditivo ao Térmo de Contrato
no 130-65, para a inclusão na cláusula
Segunda do Térmo Aditivo no 110-88,
do item nn 4.10, que por omissão, não
foi consignado, referente te construção
da barragem e obras de adução da
Central Hidrelétrica do Rio Passo
Fundo, no Município de Sio Virem-
tina no Estado do Rio Grande do Sul.
Ao ber apreeindo o Processo ser 5.850.
de 1963, o Sr. Diretor-Geral comunica
haver feito um expediente ao Sr. Mi-
seleiro da Viação e Obras Públicas so-
bre a transferência da barragem de
Paro Fundo, por ser hideelétrica, pe-
ais o Minieterio das Minas' e Energia.
O Sr. Ministro já solicitara ao Eme-
lentissitno Senhor Presidente da Re-
pública as providencias para que as
barragens hidrelétricas sejam retira-.
das do Plano Preferencial sio DNOS.
O Sr. Conselheiro José Maria Gomes
argumenta que e barragem não se en-
contra no Plano de Eletrificação do
Estado do Rio Grande do Sul. O Pro-
cesso reo 13.727-65, é apreciado, resol-
vendo o Conselho solicitar ã Procura-
doria-Geral, por intermédio da Eira-
çOio Geral da Autarquia, maiores in-
formes Miare a paereibilidade do cone
vento em apreço, ser efetivado com a
Central Elétrica Capivari-Cachoeira
S.A. Eletrocap, por se tratar de uma
sociedade anônima e pede também, O
pronunciamento•referente a observán-
eia do disposto no art..", da Lel
ria 4.678, de 18 de junho de 1985, uma
vez que é de simples doação, o que
qolide com aquele dispositivo legal. O
Processo n9 12.545-83e é motivo de
debate. por parte doe Srs. Conselhei-
ros, tendo em vista que o Termo Adi.
tiro que está apenso ao referido pra-
Osso tem a finalidade de alterar vá-

' rios itens da eláustria Quarta. O S.
Conselheiro Matellio Nolding da Mote
ta sugere que seja pedido pronimela-
mento jurídico do Sr. Procurador Or-
lando Agrida Pereira, que defina ate
onde vai o limite legal do art. 797, do
becreto n9 15.783, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, que
admite modificações do projeto, no
exclusivo interesso da Administração
Pública. A seguir, o mesmo Conse-
lheiro, inrearao, que em reuniões an-
teriores verificou que a Administração
Centeal não tem uma posição exata
dates disponibilidades financeiras dos
Distritos, sentindo que a razão fun-
damental 4 a falta de um ene° na
sede de controle contábil e que ps Dia-
Cites operam sob o regime de ampla
descentralização financeira. Lembra a
necessidade de recomendar uma dis-
ciplina nos atos administrativos de
que resultem direitos e obrigações de
• tur eza econemloo-finandetra. O
Conselho tendo em vista o mérito do
Destinto, decide que a meteria

 mérito-

discutida em reunião a ser fixada com
pauta exclusiva. As dezessete horas e
trinta minutos, è encerrada a Reunião,
da qual, para constar, eu, Ayda He-
lena Gomas flautas, Chefe da Ocorra
teria. lavro a pe-ereente Ata, Que vai
por mim assinada e pelo Sr. Presi-
dente Aline Pedro. - Ayda Helena
Gomes Santos, Chefe da Secretaria de
Conselho Deliberativo.

Aprovada na Reunião de 8.8.e9. -
'nem Pedro, Presidente.
'Aia da Reunião no 41/66, restizad.a

em 1 de outubro de 1968.	 •
• Aoe cinco dias do mês de outubro
de mil novecentos e sessenta- e seis,

a sede do Conselho Deliberativo d°
epartamento Nacional de Obras de

umente, à. Avenida Presidente
argase número sessenta e dois, nono
ndar, com a presença dos Senhores

telheiros Marcilio Noldirig da Mot-
e, no exereido da Presidência, Car-

13orgee ~eira. Waidemar Pinto
eahroto, Ubiranira Carlos &valho, Jo-

quinze horas e trinta minutos a Reu-
nião n9 41/66. Ausentes, por motivos
justificados os Senhores Coneelheiroi
AliM Pedro. Presidente, e José Luiz
Ottoril de Carvalho, Diretor-Ceral.
Durante o Expediente, o Senhor Pre-
sidente-Subatituto justifica a ausên-
cia do Senhor Presidente Alen Pedro,
comunicando que naquele memento
estava na Fundação Getúlio Vergas,
recebendo a visita do Senhor e.inistro
da Reforma Administrativa da Fran-
ça, Louis Jorre. A seguir, apresenta o
Chefe do Gabinete do Diretor-Geral,
Eng9 Carlos Hades Filho, que- acompa-
nhará os trabalhos. O Senhor Chefe
do Gabinete informa que o Senhor
Diretor-Geral se encontra no Norte do
Pais, ene viagem de inspeção. Passan-
do à Ordem . do Dia, é iniciado o exa-
me dos processos em pauta, estudados
e analisados pelos Senhores Assesso-
roi:Técnicos João Vicente Portela
Couto e José 'Carlos Pontual de Le-
mos. São devidamente considerados os
assuntos neles versados, sendo adota-
das as seguintes Resoluções: Resolu-
ção número 630-66, referente ao Pro-
GUISO número 6.632-86, autorizando a
restituição das cauções relativas ao
Contrato número 124-86, para a exe-
cução de derrocamento do rio Macaé,
no Estado do Rio de Janeiro. Resolu-
ção número 631-68, procedente do Pro-
cesso número 1.810-65, autorizando a
restituição das cauções relativas ao
Contraio número 211-68, para forne-
cimento de tubos de ferro fundido,
destinados ao sistema de abasteci-
mento d'água de Sertanópolis, no Es-
tado do Paraná. Resolução número
63248, originada do Processo número
5.798-85, autorizando a restituição d
cauções relativas ao Contrato número
193-65, para fornecimento de tubos de
ferro fundidoecom junta elástica e re-
vestido internamente de cimento, des-
tinados ao serviço de arap.laç • o da
ride C águas do Jar
adjacências, na cidade de Campinas,
no Estado de São. Paulo. Resolução
número 633-88, correspondente ao
Processo número 8.059-83, autorizan-
do a restituição das cauções relativas
ao Contrato número 322-63, para a
realização de estudo dos recursos hi

-dráulicos -das bacias dos rios Ceará-
mirim, e Potengi, no Estado do Rio
Grande do Norte. Resolução número
834-68. oriunda do Processo número
6.083-82, autorizando a restituição
das cauções relativas ao Contrato nú-
mero 89-63, para execução dos servi-
ços de /Impem, conservado e escava -
ção de cursos d'água, no Estado de
São Paulo. Resolução núMero 835-86.
referente ao Processo número 8.167-84.
autorizando a restituição das cauções
relativas ao Contrato número 28-65,
para prosseguimento dos serviços de
dragagem de canais. no Estado do Rio
de Janeiro. Resolução ni? 636-88, orie.
Oleada do Processo número 3.688-64,
autorizando a restituição das cauções
relativas ao Contrato número 120-64,
para prosseguimento dos serviços de
canalização e revestimento do Ribei-
rão do Meio, em Mococd, no Estado de
São Paulo. Resolução número 087-68,
procedente do Processo número 3.300,
de 1964, autorizando a restituição das
cauções relativas ao Contrato núme-
ro 202-64, para execução dos serviços
de dragagem de canais, construção de
diques, derrocamento e terraplenegera,
no Estado de São Paulo. Resolução.
número 839-66, relativa ao Processo
número 4.358-68, aprovando Térmo de
Oamtrato, para execução de serviços
de escavação manual na bacia do Rio
Real, no Município de anileira, no
Estado da Bahia. Resolução número
640-86, correspondente ao Processo
número 4.289-68, aprovando Termo
de Contrato para prosseguimento dos
serviços de errando manual para re-
baixo e execução de valas nas bacias
dos rios do recôncavo bahiano: Ce-
melena e, Cobre, Pedras, Joanes e Ja-
culpe, nos Mineciptoe de Salvador,
Camaçari e Simões Filho, no listado
da Bahia. Resolução número 641-66.
referente ao Processo número 4.176,
de 1965, aprovando Urino de Contra-

da Lei. Em seguida, e apreciado, do
mesmo processo, o Termo Aditivo ao
Térmo de Contrato número 187-84,
para alteração doe custos dos serviço.
contratado:e em coneeqüenela da rose
eestonieutoe cerni:elides referente e •
exceção do creio-n:10 da rua Febrício

inteetente do s'sienua de cego.
nos senlierioa tia cidade de Saga, no
eesaeo do Rio Craudo do Sul, cole
aerovado resulte, ne Recoludio núme-
ro 6i3-06. A seeeee é apreciado
Prozesso Minuto 12.515-83, que na
eeunieti enterier entrara em diligencia
a p!.dirio do.nr. Conselheiro Maneio
eiredere da Motta, que solicitam do
Sr. 'Procurador Orlando Agnelo Perei-
ra um pronunciamento seixo a medi.
i tcaeão do projeto e o limita esteta..
lecnio no Cerd',go de Contabilidade,
volta com a int.a.mação verbal do Sr., ,
Procurador, que o Código de Contabi-
lidade permite qualquer alteração cone
eratual desde que mareado o contrato
na sua. essência. O projeto pode ser
aliciado sem limite dentro do mesmo
nojeue e cm decorrência dessa altera•
ção tão admitidas modificações quere.
tidades. A proposição do lemlsor Die
reter-Geral é apenas de aumento de
rmantitativos da obra com a modifica.
'ao correspondente do projeto, poema
to, de acordo com o artigo 797, do Da.
ereto número 15.783, de 1922, do Rim•
gulameiato Gerai de Contabilidade
Pública. O Conselho considerando nie
informações do Se-nhot Procurador
resolve, pela. Resolução número 638-061
19) aprovar d Termo Aditivo ao Ter-
mo de Contrato núniero 1484, para
elteraeLo dos custos dos serviços cor•
tratadas, em çonseqüêncla de meus.
lamentos concedidos, para proreeette-
mento o Conclusão da Barragem de
Taipa no Estado do Rio.Grande do
Norte; 2'i com fundamento no atile
-o 795, de Decreto número 15.793
(RGCP) e, no exclusivo interesse de
Administração Pública, aprovar as	 .
modifienções de Projeto nas quente:lu
cies e nos itens propostas no presente
Termo Aditivo; 39) em decorrência
das alterações eitedes no 'item mele.
liar, fica o Centra to acrescido.. de mala
e-5 	 (oitocentos e quatorze

novecentos e vinte mil mi.. .
zeiro.$)n O relatório da viagem feita
raro Assessor-Técnica João Vicente
Portais Couto ao 125 DPOS. fica peou,
ser relatedo na prôxima reunitio Cora

pre-enea dos Senhores Presidente e
Diretor-Geral. As dezesseis horas. •
trinta minutos, é encerrada e, remeto,
ea qual, para constar, eu, Ayda
na Gomes Santos. Chefe da Secreta,*
ria, lavro a presente Ata, que vai pet .
mim assinada e pelo Senhor Presideno
te-Substituto Afarailia Noidíng do
neta. - Anda Helena C-cme.s Santos,
Chefe da Secretaria do Conselho De•
liberativo. Aprovedo na Reunião
ee 8 de março de 19117. - afaroilió-
?Wieling da Moita, Presidente-Substi-
tuto.	 -

to para execução de levantmiaeato
aerennegrametrieo na região dos
Cionpees de Bragraiga, no. Estado do
Pará. Re-soluçá° número 642-i4,
oriunda do Proceszo número 10.023-64,
aprovando Terem Aditivo ao Térmo de
Contrato flúmen:* 56-65, para altereaeo
dos custos dos zervina conreatauee.
era coneeqüenela de reajuetamentos
concedidos, reeerente a execuçeo dor
serviços de dragagem de canais. no
Estado do Espirito Santo. Resoluçãu
número 014-63, correspondente ao
Processo número 596-84,• aprovando
Termo Aditivo ao 'ldrnio de Minn-cai
número 139-84, para alteração c! _s>
custos dos serviços contratados, em
conseqüência de reajustamentos con-
cedidos, para execução doe serviços de
canalização pluvial na cidade de Ben-
to Gonçalves, no Estado do Rio Gran-
de do Sul. Resolução número 045-e0,
originada do Processo número 7.006,
de 1965, aprovando Térmo Aditivo ao
Termo da Contrato número 219-65,
'para alteração dos custos dez servi-
ços contratados, em conseqüência de
reajustamentos concedidos, para ~-
ouça° das obras civis referentes ao
abastecimento d'água da cidade de
Campina Verde, no Estado de M1119.8
Gerais. A seguir, é amoeiado o Pro-
cesso número 6.016-64, que em. 22 de
setembro p.p. ferra restituido à Direção
Geral,. solicitando informes relativos
às substituições das cauções deposita-
das em moeda corrente por Titules da
Divida 'Pública, referente ao Termo
de Contrato n9 18744. sem que a al-
teração fosse autorizada pelo Come-
lho Deliberativo. retorna com- a dili-
gencia cumprida e com as seguintes
comunicações: *19) a substituição doe
valores caucionados referiu-se, somen-
te, aos 5% caucionados em cada me-
dição de obra ou reajustamento; 2?)
quando a subialtuid opleiteada inclue
a caução inicial, citada na cláusula oi-
tava da minuta-padrão de Termos de
Contrato, é a pretensão subordinada
à .prévia, delibereçAo do Conselho; 39)
no processo em causa, trata-se de va-
lores caucionados, de acordo,' ainda,
com a cláusula oitava, mas não expli-
citamente dela constantes; 49) como
não há impedimentos de. que as cau-
ções sejam feitas em titulas, entende
a Diretoria, por sua Divisão de Admi-
nistração, que não houve modificrz..no
contratual; 59) sugere ao Conselho
Deliberativo examinar a conveniência
de expedir Resolução Normativa Mexe
o 'assunto para qu eseja • efinita ex
pressamente a eampeiencia do Execu-
tivo da Autarquia 'em deferir reque-
rimentos como opresente". O Conse-
lho. examina e debate a matéria, con-
cluindo pela aprovação da Resolução
n9 64648, que autoriza o Sr. Diretor-
Geral a permitir a aubstituição de
cauções depositadas, como garantia
contratual, em moeda corrente por
Titules! da Divide Pública, quando for
solicitado pelos interessados, na forma

eiraria Gom	 José Leal
!breu • Ellezerik=7, tem Miolo às

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DA BORRACHA

P.ESOLUÇA0 N9 SIIP (PM) - 25-87 - Em 17 de abril de 1907
Re: Fixado de Preço de Compra de Borrachas V egeteis Nacionais do

Gênero eleevea", a serem adquiridas pela Superintendência da Boneca*:

O Superintendente da Borracha, usando das atribuições que lhe confere'
os arte. 52 e 58 da Lei p0 5.227, de 18 de janeiro de 1967 e tendo em vista o
qbe dispõe o art. 28 da mesma	 resolve:•

Fixar e preço de Compra de Borrachas Vegetais Nacionais do Gênero
Rlievea", pela Superintendência da Borracha, de acareio com as tabelas
PC-1 a PC-7, anexas, que são parte integrante ,,desta Resolução,

2. 9 Preço da Compra corresponde ao Preço Básico toledo pela Ren-
hido n SUP-RE-8-67, adicionado o empasto de Circulftção de Mercadorias,

3. *ex vi" do disposto no Ato Complementar a o 34, de 30 de janeiro
de 1967, inala no que respei ra. aos convênios entre as regiões geo-eannemie
OBA respectivas, acerca de isenções_ reduções ou quaisquer favores fiseene
relativos ao !raposa() de Circulação de Mercadorias, calcula-se este

Obro  e Preço Básico de Compra.;
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Havendo sido a aliquota do Imposto de Circulação de Mercadorias
calculada na base de 17,6% (dezessete e seis décimos por cento) sobre o
;'N'ego Básico de Compra, deverá a mesma ser recalculada no caso de os
'"estados e/ou Territórios interessados modificarem a citada Aliquota.

8. As transgressões às Resoluções emanadas do Conselho Nacional da
li3orracha e executadas pela Superintendência da Borracha ficam sujeitas
0s penalidades cominadas no art. 48 da Lei n9 5.227, de- 18 de janeiro de
1967, ou no art. 79 do Decreto-lei rig 164, de 13 de fevereiro de 1967, con-
S'orme o caso.

6. Revogam-se quaisquer atos em contrário.
7. Esta Resolução vigora a partir de 24 de abril de 1967. — Cássio

Fonseca, Superintendente. 	 o

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO CoMERcIO

•8UPERIUTENDEM•IA DA BORRACHA

PREÇOS DE COMPRA, PELA =EB
BE BORRACHAS NACIONAIS DO GENERO ',NEVEM,

Praça Bel0m. PA . Tabela PC 1

08nero, apeeis
Tipo	 o Procedência

O
Umidade
Mixima

%

c
Preço bdsicod
compra	 pel

SUDEB

D

I.C.P.

E
Preço final de
compra	 pela

MPB
105	 k s Mr I Nât

rriTAVFA DRASILIENSIS:
Fina acre ou altos-rios 1° 20 1,48.00.0 0,26.04.8 1,74.04.8

2 2 22 1,44.30.0 0,25.39.6 1,69.69.6
3° 24 1,40.60.0 0,24.74.5 1,65.34.5
4° 26 1,36.90.0 0,24.09.4 1,60.99.4
5 2 28 1,33.20.0 0,23.43.3 1,56.63.2

Pina baixos rico 	 1* 23 1,39.60.0 0,24.56.9 1,64.16.9
2° 28' 1,30.50.0 0,22.96.8 1,53.46.8

Pina ilhoa 	
3 ,
10

33
25

1,21.40.0
1,36.00.0

0,21.36.6
0,23.93.6

1,42.76.6
1,59.93.6

2° 28 1	 1,30.50.0 0;22.96.8 1,53.48.8
3 0 39 1	 1,10.60.0 0,19.46.5 1,30.06.5

Ehtefina acre ou altos-
-rios 	 1* 23 1,35.30.0 0,23.81.2 1,59.11.2

2 0 26 1,30.10.0 0,22.89.7 1,52.99.7
3° 29 1,24.80.0 0,21.96.4 1,46.76.4
40 32 1,19.50.0 0,21.03.2 1,40.53.2
5° 35 1,14.20.0 0,20.09.9 1,34.29.9

Bati-afina baixos rion 	 1 0 28 1,26.50.0 0,22.26.4 1,48.76.4
20 31 1,21.20.0 0,21.33.1 1,42.53.1
32 34 1,16.00.0 0,20.41.6 1,36.41.6

&iratins ilhas 	 12 30 1,23.00.0 0,21.64.8 1,44.64.8
2 0 33 1,17.70.0 0,20.71.5 1,38.41.5

.	 • 3° 45 0,96.70.0 0,17.01.9 1,11.71.9
Cornambi virgem acre eu .
altos rio 	 10 28 1,19.90.0 0,21.10.2 1,41.00.2

2 0 30 1,16.50.0 0,20.50.4 1,37.00.4
30 32	 0 1,13.20.0 0,19.92.3 1,33.12.3
4 2 34 1,09.90.0 0,19 34.2 1,29.24.2

.	 	 , 5,, 36 1406.60.0 0,18.76.1 1,25.36.1	 ,
Cernambi virgem baixos-
.>rios 	 10 31 1,14.90.0 0,20.22.2 1,35.12.2

22 36 1,06.60.0 0,18.76.1 1,25.36.1
10 41 0,98.20.0 0,17.28.3 1,15.40.3

Cernambi virgem ilhas 	 1 0 33 1,11.50.0 0,19.62.4 1,31.12.4
20 38 1,03.20.0 0,18.16.3 1,21.36.3
3° 48 0,86.60.0 0,15.24. 1 1,01.84.1

tornambi Catletd 	 12 51 0,76.10.0 0,13.39.3 0,89.43.3
2 0 53 0,73.00.0 0,12.84.8 0,85.84.8
3 2 55 0,69.90.6 0,12.30.2 0,82.20.2
4 0 57 0,68.80.0 0,11.75.6 0,78.55.6

Oornambi industrial orepado 1148.80.0 0,26.18.8 1,74.98 ∎8
Ytlhae fundas ti po 1 1,90.90.0 0,33.68.8 2,24.58.3

tipo 2 1,85.70.0 0,32.77.1 2,18.47.1
- tipo 3 1,85.00.0 0,32.64.7 2,17.64.7

tipo 4 1,82.60.0 0,32.22.4 2,14.82.4
tipo 5 1,78.20.0 0,31.44.7 2,09.64.7

Crepe olaro tipo 1 2,06.30.0. 0,36.40.6 2,42.70.6
tipo 2 2,01.10.0 0,35.48.8 2,36.58.8

.21ocoe tipo oêcho 	 12	 R8 1,23.30.0 0,21.75.9 1,45.05.9
2 0 	30 1,19.90.0 0,21.15.9 1,41.05.9
3°	 32 1,16.50.0 0,20.55.9 1,37.05.9

:a.lgoLBETHAmang
DInalh0000000 pp ouve,e0e00 Soico	 26 1,19.10.0 0,20.96,1 1,40.06.1
Entrefina.. ... . ... 	 único	 31 1,03.40.0 0,18.19.8 1,21.59.8
Cernambi virgem., 	 talco 33 0,94.20.0 0,16.57.9 3,10.77.9

2RX-MEERWINEINI,
Comporem, guyanensis, humi
1ior, lutea, mánor, peludo '
Ort, pauci8lora, rigidifolia
spruciana, viridie.	 • •
Pillaeo,..00000000000eoc, Sulco	 30 0,89.30.0 0,15.71.6 1,05,01.6
Entrefina..000 p 000 p 000s . Unia()	 34 0,84.20.0 0,14.81.9 0,99.01.9
Cernambi virgem	 Sulco	 37 0,80.40.0 0,14.15.0 0094,55.0

RBSERVACkfita)quando da compra do Borrachas pela SODEN caberá ao vendedor o paga--
mento o o reoolhimento da Taxa de Organização e Regulamentação do Ser
(iodo da' Borracha - TORMB

2) não so admitem-quaisquer corpos estranhos, tais como, terra, areia,-
cascas de árvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros.

o) ao vaiares da coluna ICM, correspondem Re impotânoiae a serem reco..
lhidae aos cofres do Entadop gelo vendedor, por quilo de borracha
vendiADO

pgaça	 AM , Tabla p0,2
.	 _

(8)	 (0)	
_

(D)
Gênero, Espécie

Tipo e Procedência
_L'nÍ

RêVEA B2W1I2W5T5
Pina acre ou altos-rica,,.

20
30
40
50

atrofie& acre ou alteo..
10
20
30
40
50

28
30
32
34
36.

Cernambi industrial °rapado
Ytlhae fumadas tipo 1

tipo 2
tipo 3
tipo 4
tipo 5

Crepe claro tipo 1
tipo

blocos tipo c8cho ..... 00A0 10
20
30

1,19.10.0
1,03.40.0
0,94.20.0

~H;OBSI.:i)s quando da compra de borrachas pela SOM, cabord -7.0 vendcdor o pnt
mento e o recolhimento da Taxa tle Organizago o Regulamentação Ao
Mercado da Borraoha ..TORMB 	 • •

to) tão so admitem quaisquer corpos estranhos, tais comostorra, pedra,0
aroia, cascas de Arvoras, pau°, pedras, ferro ou quaicquor outros.

o) os valeres da coluna ICM, correspondem da importanciae a saram recf3
lhidas aos oofrea do Betado, pelo vendedor, por quilo de borracha •
Vendido.

rAga _meAllA2A ht a Tabelajg7X
	, _— —

°OneroProcedência
, Utep8cio

Tipo	 o
u01,0

b
Umidade
mdsri.n

%

c
Progo bz...,-,1co 0
compra	 p,la

vpv

(-0

1:CM

--------
(0)

Proço final dc
compra	 pele

sunm
1, ,:r	 - ukR k

20 3.48.0040 0,26.04.8 1.74.04.8
22 2,44.30.0 0,25.39.6 1,69.69.6
24 2,40.60.0 0,24.74.5 465.14.5
26 1,36.90.0 '0,24.09.4 1,60.99.4
28 3,33.20.0 0,23.43.3 1,56.63.1

23 3,35.30.0 0,23.81.2 1,59.11.2
26 3,30.10.0 0,22.89.7 1,52.99.7
29 1,24.80.0 0,21.96.4 1,46.76.4
82 3,19.50.0 0,21.03.2 1,40.53.2
35 1,14.20.0 0,20.09.9 .1,14.29.9

88 1,19.90.0 0,21.10.2 1,41.00.2
30 3,16.50.0 0,20.50.4 :1,37.00.4
32 1,13.20:0 '0,19.92.3 1,33.12.3
34 1,09.90.0 0,19.34.2 1,29.24.2
36 1,06.60.0 0,18.76.1 1,25.36.1

1,48.80.0 0,26.18.8 1,74.96.8
1,90.90,0 0,33.68.8 2,24.58.8
1,85.70.0 0,32.77.1 2,18.47.1
1;85.00.0 0,32.64.7 2,17.64.7
1,82.60.0 0,32.22.4 2,14.82.4•
1,78.20.0 0,31.44.7 2,09.64.7
2,06.30.0 0,36.40.6 2,42,70.6
2,01.10.0 0,35.48.8 2,36.58.8

28 1,23.30.0 0,21.75.9 1,45.05.9
30 1,19.90.0 0,21.15.9 1,41.05.9
32 1,16.50.0 0,20.55.9 1,37.05.9

26 1,19.10.0 0,20.96.1-.-1,40.06.1
31 1,03.40.0 0,18.19.8	 1,21.59.8
33 0,94,20.0 0,16.57.9 1,10.77.9

30 0,89.30.0 0,15.71.6 1,05.01.6
34 0,84.20.0 0,14.81.9 0,99.01.9
37 0,60.40.0 0,14.15.0 0,94.55.0

(A)

Grupo
Umidade Preço bdoicode
Mm compra pela

SUDE3

E)
Preço

(
 finnl do

ICU	 compra	 polo

SI-. BEM SENTRtIANA
Pina 	 	 aios.	 26
Entrefina 	  Vaio°	 31
Cernambi virgem 	  Unico	 33

nr-HE7421.111M1
Catoldornm, guyanensis, hur4,
liar, lutea, minor, peluda

.014, pauciflorai• rigidifolia,
opruciana, viridie.
Bina 	 f tnico	 30	 0,89.30.0
atafina 	  011120	 34	 0,84.20.0
Cernambi virgem 	  único	 37	 0,80.40.0

-	 -

Cernambi virgem Saro eu al
toe-rioe 	 la

80
32
40
50

28
30
32

20
22
24
26
28•

23
26
29
32
35

1,19.90.0
1,16.50.0
1,13.20.0
1,09.90.0
1,06.60.0
1,48.80.0

1;23.30.0
1,19.90.0
1,16.50.0

1,90.80.0
1,85.70.0
1,85.00.0
1,82.60.0
1,78.20.0

1,48.00.0
1,44.30.0
1,40.60.0
1,36.90.0
1,33.20.0

1,35.30.0
1,30.10.0
1,24.80,0
1,19.50.0
1,14.20.0

2,06.30.0•
2,01.10.0

0,26.04.8 1,74.04.8
0,25.39.6 1,69.69.6.
0,24.74.5_ 1,65.34.5
0,24.09.4' 1,60.99.4
0,23.43.3 1,56.63.2

0,23.81.2 1,59.11.2
0;22.89.7 1,52.99.7
0,21.96.4 1,46.76.4
0,21.03.2 440.53.2
0,20.09.9 1,34.29.9

0,21.10.2 1,41.00.2
0,20.50.4 1,37.00.4
0,19.92.3 1,33.12.3
0,19.34.2 1,29.24.2
0,18.76.1 1,25.36.1
0,26.18.8 1,74.90.0
0,33.68.8 2,24.58.8
0,32.77.1 418.47.1 7
0,32.64.7 2,17.64.7
o,32.22.4 2,14.82.4
0,31.44.7 2,09.64.7
0,36.40.6 2,42.70.6
0,35.48.8 2,36.58.8
0,21.75.9 1,45.05.9
0,21.15.9 1,41.05.9
0,20.55.9 1,37.05.9

0,20.96.1 1,40.06.1
0,18.19.8 1,21.59.8
0,1647.9 1,10.77.9

0,15.71.6 1,05.01.6
0,14.81.9 0,99.01.9
0,14.15.0 0,94.55.0

11M2IMIII_JAM
Pina acre ou altoc-rioa.00 10

20
30
40
Sa

atrofita acre ou altera
2,0
20
3a
40
9°

Cernambi virgem acro .0M aa
toa-rios 	  1e

20
30
40
50

Cernambi industrial oropadu
Ytlhae Pomadas tipo 1

tipo 2
tipo 3
tipo 4
tipo 5

@repo claro tipo 1
tipo 2

Bloco° tipo oêcho 	 iff
25
30.

II- ELYBA__B~MTANA
- Pina 	  Unioo

Entrefina 	  tnico
Cernambi virgem 	  tnioo

Zn-EMAS DIVITWAs
Camporum, guyanensis, lutem
humilior, minar, pauciflo-
ra, rigidifolia, spruoiana
viridie.
Pina 	  aio*
Entrefina 	  tnico
Cernambi virgem 	  Unice



Preço final de
compra	 peloI0t4

d

00noro, Enodais,
21po .e Proced0noia

c
Preço bdsico d
compra pele

SUDEB

a

Grupo

28 1Cr

Genro, Eap2oie
T:.po o froccüncia Grupo

( 0 ) 	(d
Preço bâcicod
°agora	 sola'	 ICM

„STIB,A

Preço final
compra	 pela

III- p-sirrs DIVERSAS
CaLporum, guyanensie, hu
milior, lutea, minar, pá;
ludosa, pauciflora, rigá
difolia, opruciana, vira
die.
Pina 	
Entrefina 	
Cernambi virgem

0,77.50.0
0,73.00.0
0,69.70.0

0,91.17.7
0,85.88.2
0,82.00.0	 •

I

Fina acro ou altoe-rioo...

tUtrefina acre ou oitos»
rios 	

Cernambi virgem acro ou
altos rica 	

Palhas fumada° tipo 1
tipo 2
tipo 3
tipo 4
tipo 5

Crepo claro tipo 1
tipo 2

Cernambi industrial

Bloco tipo

II- MEVEA BENTHAMIANA,

Fina 	
Entrefina 	
Cernambi virgem 	

1°
2°
3°
4°
52

10
2°
30
40
50

10

29
32
40
5°

1°
29
32

Unia&
Unico
(Mico

TC;'1.5;:a•rk...:ra	 16 DIÁRIO	 C E:',1,'ILL	 (Cie:;`á.o	 -- Pnrte. I?)
— ,

F.';alo de "Is 5Z-3

0BSERVA0261 :. a) quando da compra do borrachas pela Sudeb, cabOrd ao vendedor o pa5
monto o o recolhimento da Taxa do Organização e.Regulcmontsção do
Mercado da Borracha - T O R 11 B

4)) não se admitam quaisquer corpos estranhos, tais como: torra, arda,
cascas do drvoree, paus, pedras, forro ou quaisquer outros.

o) os valores da coluna TOM, correspondem As importâncias a serem recg
lbidas aos cofree do Estado, polo Vendedor, por quilo de borracba

vendido.
X1

Praça - PORTO EEEEEE BD Tabela PC-4
•

Canoro, Eepdoie
Tipo	 o Procedância

TA)

 Grupo

(B)
Umidade
Mdxima

%

.	 (C-)	 .
Preço bdsico de
compra	 pela

SIM

(-5)

Ia

rEr-f7Çkg

ZET"--
Preço final do
compra	 polo

s
------d7%.'"ArrS / kg

1 - HEM BRASILIENSIS • .
Fina soro ou altos rios 	 12 20 1,41.00.0 0,24.81.6 1,65.81.6

2° 22 1,37.50.0 0,24.20.0 1,61.70.0
39 24 1,33.40.0 0,23.47.8 1,56.87.8
42 26 1,30.40.0 0,22.95.0 1,53.35.0
5 0 28 1,26.90.0 0,22.33.4 1,49.23.4

Entrefina acro ou altoe rios:. 12 23 1,28.90.0 0,22.68.6 1,51.58.6
22 26 1,23.90.0 0,21.80.6 1,45.70.6
3° 29 1,18.90.0 0,20.92.6 1,39.82.6
4° 32 1,13.80.0 0,20.02.8 1,33.82.8

Cernambi virgem acre ou.altoe-
rios 	 le 28 1,14.20.0 0,20.09.9 1,34.29.9

2° 30 •	 1,11.00.0 0,19.53.6 1,30.53.6
3° 32 1,07.90.0 0,18.99.0 1,26,89.0
4 0 34 •	 1,04.70.0 0,18.42.7 1,23.12.7
5° 36 1,01.50.0 0,17.86.4 '1,19.36;4

Cernambi industrial trepado 	 1,47.80.0 0,26.01.2 1,13.81.2

PUNIR, fanadas tipo 1 1,90.90.0 0,33.68.8 2,24.58.8
tipo 2 1,85.70.0 0,32.77.1 2,18.47.1
tipo 3 1,85.00.0 0,32.64.7 2,17.64.7
tipo 4 1,82.60.0 0,32.22.4 2,14.82.4
tipo 5 1,78.20.0 0,31.44.7 2,09.64.7

Crepe claro tipo 1 2,06.30.0 0,36.40.6 2,42.70.6
tipo 2 2,01.10.0 0,35.48.8 2,36.58.8

Dloace tipo c8cho 	 12 28 1,15.60.0 0,20.34.5 1,35.94.5
2* 30 1,12.40.0 0,19.78.2 1,32.18.2
3° 32 1,09.20,0 0,19.21.9 1,28.41.9

A' .

11- REVIA SENTHASIANA
Fina 	 Calco 26 1,13.50.0 0,19.97.6 1,33.47.6
Entrefina 	 Calco 31 0,98.50.0 0,17.33.6 1,15.63.6
Cernambi virgem 	 Unico 33 0,69.70.0 0,15.78.7 1,05.48.7

III-HEVEAS DIIMSTISAS •
Camporum, guyanansis, hUmilior,
lutea, minor, paludoca, pauci--
flora, rigidifolia 1 opruoiona,-
viridio.

•
Fina 	 • Unico 30 0,65';10.0 0,14.97.7 1,00.07.7
Entrefina 	

• Unico 34 0,80.30.0 0,14.13.2 0,94.43.2
Cernambi virgem .	 Unico 37 0,76.60.0 0,13.48.1 0,90.08.1

Notao4hando da compra de Borrachas pela SUDEB, caberá ao vendedor o pagamento e ré;
colhimento da TAxa de Organização e Regulamentação do Mercado da Borracha v.
TOMB.

%)não os admitem quaisquer corpos. estranhos, tais como, terra, pedra, areia,
cascas do drvoreo, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros.

0)doo valBree da coluna ICM, correspondem hs importâncias a ocrem recolhidas
aos cofreo do Estado, , polo vendedor, por quilo de borracha vendido.

Praça - RIO BRANCO - AC - Tabela -_PC2'.----___--

20 1,28.30.0 0,22.64.1 1,50.94.1
22 1,25.10.0 0,22.07.7 1,47.17.7
24 1,21.90.0 0,21.51.2 1,43.41.2
26 1,18.70.0 0,20.94.7 1,39.64.7
28 1,15.50.0 0,20.38.2 1,35.88.2

.23 1,17.30.0 0,20.70.0 1,38.00.0
26 1,12.70.0 •0,19.88.8 1,32.58.8
29 1,08.20.0 0,19.09.4 1,27.29.4
32 1,03.60.0 0,18.28.2 1,21.88.2
35 0,99.00.0 0,17.47.1 1,16.47.1

•
28 1,03.90.0 o,18.33.5 1,22.23.3
30 1,01.00.0 0,17.82.4 1,18.82.4
32 0,98.10.0 0,17.31.2 1,15.41.2
34 0,95.30.0 0,18.81.8 1,12.11.8
36 0,92.40.0 0,16.30.6 1,08.70.6

1,90.90.0 0,33.68.8 2,24.58.8
1,85.70.0 0,32.77.1 2,18.47.1
1,85.00.0 0,32.64.7 2,17.64.7
1,82.60.0 0,32.22.4 2,14.82.4
1,78.20.0 0,31.44.7 2,09.64.7

2,06.30.0 0,36.40.6 2,42.70.6
2,01.10.0 0,35.48.8 2,36.58.8

1,47.50.0 0,26.02.9 1,73.52.9
28 1,15.50.0 0,20.38.2 1,35.88.2
30 1,12.30.0 0,19.81.8 1,32.11.8
32 1,09.10.0 0,19.25.3 1.28.35.3

26 1,03.20.0 0,18.21,2 1,21.41.2
31 0,89.60.0 0,15.81.2 1,05.41.2
33 0,81.70.0 0,14.41.8 0,96.11.8

OBSERVAÇUES:- quando da compra do Borrachas pela SUDEB, cabord ao vendar o pagamento
c recolhimento da Tua do Organização o Regulamentação do Mercado dl
Borracha -TORMB

não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais comostorraiarcia;cacoaD
cae . do drvoreemauojpedraa;ferro ou quaisquer outros.

os valores da coluna ICM, compreendem ao importânciao a sarem recolhida,
1,08m/jou.
	 aos cofres do Estado, polo vendedor, por quilo do borracha vendido.

Praça - MIAU - IIT - Tabela PC-6

Canoro
Tipo	 o P 

Espdcio
Procedência Grupo

Umidade.
lidaima

%

A.'"-rDC
Proço básico do
oompra	 polo

8Urn....

ICM

E
Preço final dc
compra	 pala

sunru
---1`...-2wa=L`N.u''1'

g .., BEVEA BRASILIENSIS
Pina altos-rios.......... l e 20 1,50.20.0• 0,26.50.6 1,76.70.6

2° 22 1,46.40.0 0,25.83.5 1,72.23.5
30 24 1,42.70.0 0,25.18.2 1,67.88.2
4° 26 1,38.90.0	 . 0,24.51.2 1,63.41.2
5 0 28 1,35.20.0 0,23.85.9 1,59.05.9

rntrofina altos-rios 	 12 23 1,37.30.0' 0,24.22.9 1,61.52.9
20 26 1,32.00.0 0,23.29.4 1,55.29.4
3n 29 1,26.60.0 0,22.34.1 1,48.94.1
4° 32 1,21.30.0 0,21.40.6 1,42.70.6
5 0 35 1,15.90.0 0,20.45.3 1,36.35.3

Cernambi virem altec rios 1 0 28 1,21.70.0 0,21.47.7 1,43.17.7
2° 30 1,18.30.0 0,20.87.7 1,39.17.7

• 3° 32 1,14.90.0 0,20.27.7 1,35.17.7
4° 34 1,11.50.0 0,19.67.7 '	 1,31.17.7
5o 36 1,08.10.0 0,19.07.7 1,27.17.7

1781hat fumadas tipo L 1,90.90.0 0,33.68.8 2,24.58.8
tipo 2 1,15.70.0 0,32.77.1 2,18.47.1
tipo 3 1,85.00.0 0,32.64.7 2,17.64.7
'tipo 4 1,82.60.0 0,32.22.4 2,14.82.4
tipo 5

Orepo claro tipo 1
1,78.20.0

2,06.30.0

0,31.44.7,

0,36.40.6

2,09.64.7

2,42.70.6
tipo 2 2,01.10.0 0,35.48.8 2,36.58.8

Mocos tipo acho 	 10 23 1,23.30.0 0,21.75.9 1,45.05.9
2° 30 1,19.90.0 0,21.15.9 .	 1,41.05.9
30 32 1,16.50.0 0,20.55.9 1,37.05.9

005ERVAC ESI- a) quando da compra do borrachas pela SUDEB, cabord ao vendedor o paga
monto e o recolhimento da Taxa de Organização o RogulamentaoSo do
Mercado da Borracha .TORm8

•
b) não se admitam quaisquer corpoa estranhos, tais como: torra, areia,

cascas do drvoree, pauo, pedras, forro ou quaisquer outros;

e) os valores da coluna I C M, correspondam Is importâncias a serem r9
colhidas polo vendedor, por quilo do borracha vendido.

traça - maus - MA - Tabela PC-7

°Onero, Eepócio
Tipo	 o Procedência

(a

Grupo

(b)
Umidade
Mdxima

%

(o)
Preço basico de
compra	 pela

=EB

(d)

ICM

(0)
Preço final do
compra	 pela

sunrs
28 	 / kr Me. kr '	 Et.11	 kr

I .EABRAULIENREVSIS

Mim fumadas tipo 1 1,90.90.0 .0,33.68.8 2,24.58.8
tipo 2 1,85.70.0 0,32.77.1 2,18.47.1
tipo 3 1,85.00.0 0,32.64.7 2,17.64.7
tipo 4

tipo 5
1,82.60.0	 ,

1,78.20.0

0,32.22.4

0,31.44.7

2,14.82.4

2,09.64.7

g8lhes n5o fumadas...m..0 1,78.20.0 0,31,44.7 2.09.64.7

Capo claro tipo 1 2,06.30.0 0,36.40.6 2,42.70.6
tipo 2 2,01.10.0 0,35.48.8 2,36.58.8

Cernambi industrial 1,51.30.0 0,26.62.0 •	 1,77.92.8

Cernambi viracm ...... ....... le 28 1,16.20.0	 " 0,20.55.6 1,37.35.6

• 2° 30 1,13.50.0 0,19.97.6 1,33.47.6

3e
4e

32
34

1,10.30.0

1,07.10.0

0,19.41.2

0,18.84.9

o
1,29.71.2	 ,

1,25.94.9
59 36 1,03.80.0 0,18.26.8 1,22.06.8'

_, ,
OBSERVAOESz . cs) quando da compra do borrachas pela SUDEB, caberá ao vondador o paC

mento o o r2colhimento da Taxa de OrganisagSo e RoaulamontagU 40
Floreado da Morrooka.TOR 813
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11:51VULGA%0 N° fiC3

2eção $22 Vendas: Av, Rodrigues Abreu, 11

Agência 1 — Ministério da Fazenda

Atende-oe e pedidos pelo Serviço de Reembôlso Pastel

aradlia

Na 1.o o D. I .N.

OFIncl	 (Seção  7 —	 In)	 Meio  de 95á7 99461(3

co:.os. Reações dos alcenos: adição ele-
trofilica. Generalização da regra de Mar-
ic;ovnikov. Efeito Peróxido. Ativação de
desativação da dupla ligação.

5 Alcinos.. Fórmula geral. Grupo
L'uncional. Representação em orbital. No-
menclaturas. Propriedades físicas. Ob-
tenção industrial do acetileno. Empregos
do acetileno. Preparação em laboratório
,jos alcinos: desidroalogenação de di-ho-
flogenetos de alcoila vicinais e ação do
acetileto de sódio sôbre halogenetos de
alcoila. Reações dos alcinos. Tautomeria
cato enólica. Reações devidas à acidez
do hidrogênio preso a carbônios triplica.:
atente ligados e formação dc acetiletos
de metais pesados.

6 Dienos. Característica. Classifica-
ção. Nomenclaturas. Propriedades. Esta-
bilidade. Estudo energético da adição 1,2
versus adição 1,4. Adição de radicais
Dvres: reatividade dos dienos conjugados.
Preparação de 1,3 butadieno.	 •

7 -- Hidrocarbonetos ciclo-alifáticOs.
Classificação dos hidrocarbonetos alifá-
ticos. Nomenclaturas. Representação sim-
plificada. Propriedades físicas. Obtenção
industrial. Usos. Obtenção. Obtenção em
laboratório. Anais de facil ciclização.
Propriedades químicas. Reações espa-
dais dos pequenos núcleos. Teoria da

-tensão de Bayer. Angulo de tensão e
representação em orbital. ciclo-pentano
ciclo-hexano. Conformações em cadeira e
bote. Ligações equatoriais e axiais. Inte-
ração 1,3. Estereoisomeria cis-trans. Rea-
ções esterco-específicas.

8 Benzeno. Fórmula molecular. Fór-
mulas estruturais. Racionalidade de uma
fórmula. Discussão da estrutura pelo
número de isônieros. Alternação ou osci-
lação. Distâncias das ligações C-C. Ben-
zeno em orbitais. Deslocalização dos ele-
trons. Energia de ressonância. Estabili-
dade do benzeno. Resistência elo benzeno
às adições eletrofílicas. Conceito dc res-
sonância. Principais critérios para ava-
liar a estabilidade das estruturas contri-
buintes. Diferenças entre tautomeria e
mesomeria. Significação de caráter aro-
mático	 aromaticidade. Regra de

(ei.-incia em dienos conjugados.
Nomenclatn. a, Método de Kóruer para a
determinação da orientação absoluta .
Reações típicas do benzeno: substituição
eletrofilica aromática. Nitração; sulfona-
ção; halogenação e alcoliação.

9 Arenos. Definição. Nomencla-
turas. Propriedades físicas. Obtenção In-

' dustrial. Preparação dos alcoil-benzén1-
cos. Reajustamento. 1.2. Reações dos al-
coil-benzénicos: núcleo e cadeia lateral.
estabilização dos radicais alila, benzila
e alcoila. Hiperconjugação. Radical livre
e Jon trifenil-metila. Preparação e rea-
ções dos alcenil-benzônicos: núcleo e ca-
deia lateral.

10 Substituição eletrofilica aromá-
tica. Efeito dos grupos substituintes. De-
terminação da reatividade. Determinação
da orientação. Teoria da reatividade.
Orientação. Estabilização do ion cabô-
aio via ressonância. Classificação dos
grupos substituintes. Orientação e sínte-
ses. Obtenção de dissubstituidos e tris-
substituidos. Alcoilação de Friedel e,
Crafts.

11 -- Álcoois. Estrutura. Nomencla-
turas. Propriedades físicas. Ligação hi-
drogénio e fenómeno da associação. Ob-
tenção Industrial. Obtenção em laborató-
rio. Planejamento e limitações da síntese
e de Grignard. !somaria ótica. Reações
dos álcoois pelo hidrogênio ácido e hi-
droxila.

12 .-- Halogenetos de alcoila. Estrutu-
ra. Propriedades físicas. Reações de subs-
tituição nucleofilica. Reações SN2 e
SNI, mecanismo, cinética e estereoquí-
mica. Substituição, eliminação e reestru-
turação. Preparação dos halogenetos de
alzoila.

13 --. Halogenetos de arila. Estrutura.
Razões que levam a estudar os haloge-
netos de arila separadamente. Nomencla-
turas. Propriedades físicas. Processos in-
dustriais. Processos de laboratório. Es-
truturas dos halogenetos de arila e vini-
la. Efeito do halogênio sôbre a substi-
tuição eletrofilica aromática. Efeito indu-
tivo do halogênio. Substituição nucleo-
filica aromática. Grupos que ativam o
halogênio. Mecanismo da substituição
nucleofilica aromática.

14 Éteres. Epóxidos. Estrutura e
nomenclaturas dos éteres. Propriedades,
físicas. Processo industrial: desidratação
dos álcoois. Processo de laboratório: sin•
tese de Williarnson. Éteres substituídos:
éter vinifico: Éteres _ cíclicos: diosano.
Estereoquimica da síntese de William-
son: relações configuracionais. Reações
dos éteres: cisão pelos ácidos, Peróxidos.
Eter absoluto. Estrutura, nomenclatura,
nomenclaturas e preparação dos epóxi-
dos. Reações dos epóxidos: cisão catali-
sada pelos ácidos, cisão catalisada pelas
bases; reagentes de Grignard. Glicóis:
estereoisomeria e estereoquimica da for-
mação destes glicóis. Glicóis de cadeia
aberta: estereoisomeria e estercoquímica
dc formação déstes glicóis.

15 Ácidos sarboxílicos. Estrutura .
Nomenclaturas. Propriedades fisicas. Sais
de ácidos carboxílicos, Processo Indus-
trial, Processos de laboratório. Equilí-
brio. Ionização. Acidez. Causas da aci-
dez. Estrutura do ion carboxilato. Efeito
dos substituintes sôbre a acidez. Conver-
são em cloretos de ácidos. Conversão
em ésteres. Reações marcadas. Mecanis-
mo Cá esterificação. Função do ácido
mineral. Conversão em amidas. Redução
e álcool. Halogenaçãci de ácidos alifá-
ticos.

16 — Ácidos sulfônicos. Estrutura e
nomenclaturas. Propriedades físicas. Pre-
paração. Reações: acidez, conversão em
cloretos de sulfonila, dessulfonação e fu-

são alcalina. Esteres dos ácidos sulfôni-
cos: inversão estereoquirniCa. Composição
entre compostos sulfonilados e adiados.

17 — Aldeídos e cetonas. Estrutura.
Propriedades físicas. Propriedades quí-
micas: zona de ataque nucleofilico; maior
reatividade dos aldeídos; acidez do hidro-
gênio do carbono alfa. Reações da car-
bonila: adição nucleofilica. Reações ini-
ciadas pelo hidrogênio do carbono alfa:
condensações aldólica, Perkin, Claisen,
Knoevenagel. Redução dos compostos
carbonihdos. Reação de cannizzaro. Oxi-
dação da carboaila. Reação halofórinica.
Preparação de aldeidos. Preparação do
cetonas. Preparação industrial do formal-
deido, acetaldeido, benzalcieído e acetona.
Nomenclaturas.

18 Aminas. Estrutura. Classifica-
ção. Nomenclaturas. Propriedades físi-
cas. Estereoquimica do nitrogênio: Pro-
cesso industrial. Preparação em laborató
rio. Reações: basicidade, formação de
sais., alcoilação, com o ácido nitros°.
Sais de aminas e resolução de racematos.
Sais de amônio quaternário.

19 Sais de diazônio. Estrutura e
nomenclaturas. Propriedades físicas. Pre-
paração. Reações: substituição do nitro-
gênio por halogênio, nitrila, hidroxila e
hidrogênio e copulação. Hidrazo com-
postos. Transposição benzidrínica.

20 .— Fenóis. Estrutura e nomenclatu-
ras. Propriedades fisicas. Processo indut.
trial. Preparação em laboratório. Rea,
ções: acidez, formação de éter, forfna-
ção de éster, substituição no núcleo.

21 Ácidos dicarboxilicos. Estrutura.
Nomenclaturas. Propriedades físicas. Pro-
cesso industrial. Processos de laborató-
rio. Reações: -efeito do calor. ImiJas.
Síntese de Gabriel. Sínteses malônicas.
Ácidos carbônico, Fosgênio. Uréia. Cia-
namida. Isocianatos.

22 Ceto-ácidos. Estrutura. Nomen-
claturas. Propriedades físicas. Prepara-
ção dos beta-ceto-ácidos. Condensação de

Claisen. Éster acetil-acético. Sínteses acea
til-acéticas. Tawameria cetro-enólica.

23 Hidróxi-áridos. Estrutura, No-
menclaturas. Preparação. Reação de Re- •
forrnatsky. Formação de lactonas.

24 -- Compostos não-saturados eu-
boniledos. Estrutura. Nomenclaturas. Pre
paração. Interação dos grupos funcionais.
Adição eletrofilica. Adição nucleofilica.
Reações de Michael e Diais 6 Alder,
Quinonas.

25 — Compostos aromáticos• polini.
ateares. Hidrocarbonetos de núcleos con-
densados. Estruturas. nomenclaturas o
principais reações 'do naftaleno, natrace.
no e fenantreno.

26 — Glicidios .-- Generalidades
Classificação. Glicidios simples: Consti-
tuição, configuração, conformação. Sé-
ries D. e L. Diasterômeros. Epimeros e
Anómeros.' Furanoses e Piranoses. Rue
ções. Determinação das estruturas plana
e espacial. Principais aldoscs e ceio .es.
Glicidios compostos: 	 Diholosidios: es-
trutura. Principais representantes da sé-,
rie e propriedades mais importantes. Po-
lissacandios e Heterosidios.

27 Lipídios — Classificação. Lipí-
dios simples, compostos e derivados.
Ácidos graxos e seus esteres. Gliceridios.
Estrutura química das gorduras, óleos e
cêras. Fosfolipidios. Glicolipídios.

28 — Amino ácidos e protidios. Amino
ácidos — Classificação e 'nomenclatura

amino ácidos naturais e sua importân-
cia bioquímica. Processos de obtenção e
propriedades. Polipeptídios. Protídios:
generalidades, Importância • bioquímica.
Classificação e nomenclatura. Hidrolise
e desnaturação. Protídios simples e come
postos. Ácidos nucléicos.

Aprovado pela Congregação em 17 de
abril de 1967.

E.Q., 24 de abril de 1967. — Carlos
Augusto Tavares de Aguino. Secretário
Substituto.

Dias: 16, 17 e 18-5-67.
•

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PERNAPMUCO

Faculdade de Ilfledicina
Concurso para provimento do cargo de

professor Catedrático da cadeira de
Clínica Urológica.
De ordem do Senhor Doutor Diretor,

Professor Clóvis de Azevedo Paiva,
faço público pelo presente edital, que
se acham abertas nesta Secretaria pelo
período de 1 (um) ano e 6 (seis) me-
ses (de 8 de maio de 1967 a 8 de no-
vembro de 1968), às 16 horas, as ins-
criçôes para concurso ele professor ca-
tedrático da cadeira de Clinica Urol()-,
Bica, para preenchimento de uma vaga,
verificada com a aposentadoria com-
pulsória do Professor Arminio de La-
lor Mota.

19 — Da Inscrição
Só poderão candidatar-se ao con-

curso de professor catedrático, os pro-
fessôres catedráticos de -matéria idên-
tica ou afim de Faculdades ou Escolas
congêneres, oficia's ou reconhecidas,
bem como os professores adjuntos, do-
cantes livres desta e de outras Fa-
culdades ou Escolas corigeneres. desde
que pertença ao Departamento da ca-
deira vaga, e graduado de nível supe-
rior, de notório ,-,aber

A condição "pessoa de notório sa-
ber' depende de mia proposta fluida-
raentada e assinada por professor ca-
tedrático, aprovada por dois têrços da
Congregt4ão.

Não será admitida inscrição de can-
didato que seja ocupante efetivo de
cátedra neste Estabelecimento.

Os candidatos deverão apresentar,
no ato da inscrição, além da prova do
Satisfazer um dos requisitos meneio-



nados n aliem anterior, a ~iate do-
cumentação:	 .

a) diploma profissional ou eludia-
Icca do Instituto onde se ministre a dis-
aiplina a cujo concurso se PrdPõe- de-
vidamente registrado na Diretoria do
Ensino Superior do Ministério da Edu-
cação e Cultura;

b) certidão de idade;
o) prova de quitação nona o serviço

militar;
• prova de que é brasileiro nato ou

• naturalizado;
e) prova de idoneidade Morai (fél

-lha corrida da Policia);
I) prova de sanidade física e men-

tal firmada por uma .das juntas mé-
dicas da Faculdade ou da. 'Universi-
dade;	 •	 ..	 •

g) prova de ser eleitor:
h) prova de pagamento da tesa de

inscrição;
100 exemplares de uma tese sabre

assunto da disciplina em concurso;
a) memorial a respeito de tudo o que

se relacione can a formação Intelec-
tual, vida e atividade profissional do
candidato e que será dividido em três
partes;

la) indicação pormenorizada de sua
educação secundaria, precisando as da-
tas, lugares e instituição em que estu-
dou, e, se possivel menção das notas,
prêmios ou outras dist:inçam concedi-
das; descrição minuciosa do seu curso
superior com a indicação da época e
lugar em nue foi feito, relação das no-
tas obtidas em exames, um exemplar
da tese de doutoramento, informação
do lugar em que exerceu a profissão
desde a formatura até a inscrição;

2e) relatório de toda a sua ativida-
de cientifica, especificando as memó-
rias e trabalhos de qualquer forma di-
vulgados, que versem exclusivamente
cobre a matéria da cadeira em con-
curso; 

35) relação minuciosa de nadai as
funções públicas ou particulares de ex-
clusivo interesse profissional, que te-'
nha o candidato exercido, e dos tra-
balhos de natureza cientifica já aca-
bados e publicados.

Tildas as informações serão do-
cumentadas com certidões originais ou
reproduções autenticas.

29 — Do Concurso de Titules e Tra-
balhos

O Concurso da títulos e tsabalhos
consistirá na apreciação dos seguintes
elementos:

a) atividades acadêmicas;
b) atividades profissional/e;

	

e) atividades didáticas; 	 •
d) trabalhos e pesquisas.
I — Entende-se como atividade aca-

démica a do candidato nos vários cur-
sos de sua formação, comprendendo
diplomas, notas distintas, prémios 'áu

-reos.
II — Entende-se como atividade

profissional o exercício da profissão
médica, especializada de interesse cole-
tivo, cargos técnicos de natureza pro-
fissionai aio didática por concurso
ou não, comissões oficiais, cursos de
pós-graduação, aperfeiçoamentó, espe-
cialização, cursos livres e extensão uni-
versitária., estágio no pais ou no es-
trangeiro, títulos de associações cien-
tificas especialmente daquelas cuja se-
leção prévia seja de caráter obrigató-
rio.	 ,
. — Entende-se por atividade di-
dática, os curara que o candidato te-
nha realizado ou aqueles em que tenha

• colaborado, o exercício do cargo e fun-
ção de natureza didática, como interno
ou monitor, instrutor, docente, assis-
tente; professor adjunto, professor in-
terino, pesquisador ou catedrático.

XV — Constituem trabalhos e pesqtri-
asa as publicações - ou comunicações
apresentadas, desde que devidatnente
autenticadas compreendendo preleções
e esquemas das aulas de cursos prata-
ãdos, revira e de conjunto, relaçass
de temas, livros e tratadas

ou em colaboração, namografla • com
pesquisas origina" teses, notas prell-
ininaresanotas de casuística de obser-
vação pessoal e trabalhos de caráter
sistema...leo (pesquisas em série).
- No momento da inscrição deverá o
candidato apresentar cinco exemplares
de cada um dos trabalhos - relaciona-,
das, no original ou cópia autenticada,
onde assinalem o local de publicação
ou de apresentação (sociadade ou as-
sociação clentlfical.

39) — Do Concurso de Provas
O conduto de provas, que se desti-

na a verificar a experiência, as qua-
lidades didáticas e a erudição do can-
dato, constará de: .-	 •
. a) prova prática;

b) prova didática;
c) prova de. defesa de tese.
Não haverá o intarsticlo de 24 horas

para a realização da prova prática.
• Os pèsos para as prqvas serão os se-
guintes*: Títulos. 4 (quatro) e para es

demais, pês° 2 (dois) . •
Essas provas serão realizadas de

acordo com a legialação em vigor a dis-
posições do. Regimento Interno da Fa-
culdade de Medicina da Unirei
Federa) de Pernambuco e Estatutos
da mesma Universidade.

49) — A Tese Picará Prejudicada
se' fila elaborada com Inobser-

váncia das norinas prescritas',
b) se ficar provado não ser da.auto-

ria do candidato;
c) se Rir produto- de plágio..

59) J.-a As Normas Prescritas para Ela-
boração da Tese Obedecerão às seguia-

aes caracteristleas:
Formato: 15,5 x 22,1 ems-
Tipo: 10
Largura da composição: 10,7 (24.ei-

Altura
-

Altuxa da composição: 17,1 ara,
Títulos: Tipo 12 negrita.
Subi:fados: Tipo 12.
Na primeira pagina deve conte•:
a) Titulo da obra;
b) Nome do autor;
c) Nome da disciplina a que 'te des-

tina.
No verso da •capa deve conter:
a) Nome do Reitor;
b) Nome do Diretor e do Viee-Disea

tor;
c) Nome do Secretario:
ci) •Relação das cadeiras com os no-

nias dós respectivos •rofeasores..
O requerimento 40 inscrição será

entregue ao protocolo da Faculdade,
acompanhado de todos os documentos
exigidos.. A assinatura do livro de ins-
crição será feita Obre uma estampi-
lha do valor de vinte e um cruzeiros
e cinqüenta centavos..

O programa adotado no concurso
é o da cadeira de Clinica Urológica a
seguir:

O programa da Clinica Urológica
abrangerá . uma parte teórica e Outra'
prática. Conferências ilustradas com
desenhos ou exposiçOes de radlograa
fias ou projeções, saibreassuntos de
Patologia urinária, constituirão a par-
te teórica do ensino.

A parte prátida incluirá lições de
técnica cirúrgica e prática do catete-
riamo explorador e terapêutico, de ea-
doscopla do aparelho urinaria), do os-
teterismo uretra', provas de função re-
nal, prática radiológica e opersades
endoseópicas.

Aulas tearicas
1. •semiótica do aparento piano-

nrinerio-.
2. Anomalias congelais de apa-

ralho urinário.
3. Traumatismos do apatias* uai-

nítrica
4. Tuberculose urinária.	 •
5. Leriam urinaria,	 •
Ia Mobilidade patológica, da rima.
7. Ilidronefrose.

• 8. Doenças císticas do rim.
9.. Neepiamas do aparatam

-	 •--

iõ 1	 Farta

19.. Cistites. COrpes ~mim da
buam e da uretra.

11. Uretrites e suas usapikagéee.
Periuretiates.

13. Estreitamento s1a Uretra. Fis-
tula uretrais,

13. Hipertrafia e Caneta da prt13-

Lata.	 -
14. Afecções de pénis, da.. .boles, es-

cutai e órgão esmotals._	 •
Aulda práticas.
1. Inspeção, palpação a perua:ao

eraurolagia. Cateterlsaue-explorador e
terapeutico. Toque retal:. e.

2. Uretraticojela anterior ae• poste-
rior.	 •

3. Cistoscopia.
4. Cateterisnio teatral e separação

de urinas. Apreciação urológiea. dos
exames histo-bateriológicos e químicos
das urinas sapatadas. • .

11. Prova de função renal pelo in-
allgo-carnun.

8. Frota de função renal pela fe-
nosulionatretaleina.

7. Radiografia do aparelho urina,
rio.

a. Tratamento entioacópica.
9. 'Cirurgia da uretra.

10. Cirurgia dos órgãos genitais
masculinos. .

• 11. Abordagem cirúrgica da bexiga.
Cistoetomia e Cistectomia,

12.. Prostatectomias.
Lonzba,toinia exploradora: ne-

frostomia, nefrectomia, nefectomia
parolai.

14. Pielotcmia. ' Neto:anatomia.
15. Nefropeicas.'
18. Abordagem ciraniica do ureter.

Urreteroutotonna.
17. Clatometria.
18. Enfizama retro periboneal,
A.Secretaria da Factildade fornecerá

quaisquer paciarechtentos.suplemetntaa
res aos interessados, Ouraras as horas
do seu 'expediente,

Secretaria da Facuaiade de' Medicina
da Universidade Federal 40 Pénam-
buco, em 19 de fevereiro. de 1967. —
a) Artur Bezerra Tina Filho, Secretá-
rio — Visto: Em — a) Prof. Clóvis
de Azevedo Paiva, Diretor,
• Dias: 11-12 e 15-5-87

Concurso para provimento do cargo de
Professor Catedrdtico da Cadeira de
Parasitologfa.
De ordem cio Senhor Doutor Dire-

tor, Professor Clóvis de Azevedo Paiva,
faço público pelo mente Edital, que
se acham abertas nesta Semetaria pelo
periodo de 1 (uni) anda 6 (seis) me-
ses (de 8 de maio de 1987 a 8 de no-
vembro de 1968), as 18 horas, as Ins-
crições para o concurso de professor
catedrático da Cadeira de Paras:tolo-
gia para preenchimento de uma vaga,
verificada com a aposentadoria da
Professor • Alvaro Santino de Castro
Figueiredo...

19) DA INSC.RIÇA0
Só poderão candidatar-se ao con-

curso de professor catedrático, os
professeffles catedraticos de matéria
Idêntica ou latim de Faculdades ou lese
colas congéneres, oficiais ou' reconhe.
cidas, .bem como os protessilres ad-
juntos. docentes alares desta e de ou+
trae Faculdades ou Escolas congene•
rei, desde que pertençam ao Depar-
tamento da' cadeira vaga, e graduado
de nível 'superior, de notório saber.

A condição "pessoa de notado
/ubera depende de uma proposta fura
damentada e assinada por professor

bedrátieo, aprovada por dois terços
09~9áa•
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Não em* adtaitida inscrição de es
didata gale seja ocupante efetivo tie
cátedra neste Estaaelealtiaanto.

Os caadidatoa deaerat apresentar.
no' ato da inscricao, alem dai prova de
satisfazer; um doa requisitos meneio-
nados no item anterior, a seguinte do-
aumentaaio:

a) diploma profissional ou cianti-
lloo de Instituto onde se ministre a
disciplina a cujo concu: r se 'atoaria,
devidamante registrado na Diretoria
de ~rio Superior de alizaistério da
Editada' e cultura;

b) certidao de idade;
c) prova de oui.tauão com o sotaviço militar:
d) prova. de que é zwasileiro nato

ou naturalizado;
e) prova ne idoneidade morai (fo-

lha cordda da Polida):
p Ova de mudada atuai e men-

tal firmada cor uma: das Meta: mé-
dicas dar Faculdade. 'ou -da Universi-
dade;

g) prova de ser eleita;
h) mova de pagamento da taxa de

insatiçaca
1) 100 azes:miares, dal uma tese sia -e

:manto -da discipline em aa, 'urso;
1) memorial a respeito ai tudo o

que se relacione cum a formação in-
telectual, vida e atividadeprollasional
do candidato e c . a será dividido em
três partes:	 .
• -	 itaaaeao porra alce:anda e! sua

educação secundária, precisando
datas, lugares e untetuição em que
estudou, e, se passivel menção das no-
tas, prêmios ou .outras distinções cone
cedidas:: descrição 'minuciosa ao seu
curso superior cem 'a indicação da
época e lugar em que foi feito, te-
las-ao das notas obtidas em exames,
um e:to-raiar da tese de doutoramen-
to, infoamação do lugar. em que exer-
cei a profissão desde a formatura ata
a inscrição;

2e) *relatório de tilda a sua. ativi-
dade cientifica, especificando as ano-
galarias e trabalhos de qualquer' tonna
divulgagos, que sanem exclusivamen-
te eóbrq a mataria da cadeira em con-
curso;	 •

relação mint.c!osa de baias as
Ninada públicas ou particulares. de
exclusip intuem' pratissioaal, que
tenha candidato Credito, e dos tra-
balhos 'de natureza. cientifica -já aca-
bados e publicadat.

Todas as informações ursa do-
elonentadas Com certidões originais
ou reproduções 'autenticas.
29) DO CONCURSO DE TITULOU

E TRABALHOS
0 . °encurto de títulos e trabalhas

consistirá na apreciação dos seguintes. -
elementos:

a) 'atividades acadenalcaa;
b) I atividades profissionais;'
o) atividades didáticas;
rt) trabalhos e pesquisas. -
I — Entende-sé como atividade

acadêmica a do candidato nos vamos
cursos de sua formação, compreen-
dendo diplomas, ;idas . distintas, pra.
mios láureos.

Entende-ge como atividade
profissional o_ exercício da profissão
médica, espedalizada de interasse
letivo, cargos téctalcos de natureza
profisibatual não- didática por concur-
so ou, não, comissões oficiais, curada
de Deis-graduaçãor aperfeiçoamento, I
especialização, cursos livres e exten-
são universitária, estágio no pais ou
no esMangeiro, titulou de asaociadles
científicas especialmente daquelas
cuja seleção prévia seja de caráter
obrigatório.

Entende-se por atividade di-
datis os' cursos que o candidata be-
atastealiaado ou aqueles em que te-
nha aolaborado„ o exercido do ouse
e funga* de natureza didática, arra.



atearno ou monitor, instrutor, doem-
affiabente, professor adasnsto, pari-

'essor interino, pesquisador ou cate-
lróleco.

1V - Constituem trabalhos e pes-
:miem as publicações ou comanicaçues
apresentadas, desde que deadarnente
4Ulelidee.das compreendendo prelo-
;Oes e esquemas de aulas e cursos
nroSeridoe, revisões de • conjunto, re-
isears Co temas, livros e trabalhos ori-
ginais ou em çalaboraçã.o, monogee,-
fina com pesquisas originais, teses,
nol as preliminares, notas de casuís-
tica cie opservaces o pessoal e trabalhos
de caráter sistemático (pesqu sas em
seria).

No momento da inscrição deverá o
candidato apreseatar cinco exempla-
res de cada um dos trabalhos rela-
cionados, no original ou cópia auten-
ticada, onde assinalem o local de pu-
blicação ou de apresentação (socie-
dade ou associaçar cientifica).
3 e) DO CONCURSO DE PROVAS

O concurso de provas, que se des-
tina a verificar a eaperiência, as qua-
lidades didáticas e a erudição do can-
didato, constara dc:
a) prova pratica ou experimental;
b) prova didática;
e) prova de defesa de tese.
Não haverá, o interstício de 24 horas

para a realização da prova pratica.
Os pêsos pira as provas serão' os

seguintes: Títulos 4 (quatro) e para
as demais, peso 2 (dois).

Essas provas serão realizadas ce
acôrdo com a legislação em vigor e
disposições do Regimento Interno da
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Pernambuco e Esta-
tutos da mesma Universidade.

49) A TESE FICARÁ
PREJUDICADA

a) se fôr elaborada com a inobser-
vância das normas prescritas;

tf) se ficar provado não ser da au-
toria do candidato;

c) se fôr produto de plagio.
59) AS NORMAS PRESCRi'l AS
PARA ELABORAÇÃO DA TESE

OBEDECERÃO AS SEGUINTES
CARA(:TERISTICAS:

Formato: 15,5 -x 22,7 cms.
'Pipo: 10
Largura da composição: 10,7 	 (2s

ciceros)
Altura de composição: 17,1 eras.
Títulos: Tipo 12 negrita.
Subtítulos: Tipo 12.
Na primeira página deve conter:
a) Titulo da obra;
b) Nome do autor;

tina.
 e) Nome elaeisaiplina a que ee

No verso da capa deve conter:
a) Name do Reitor:
b) Nome do Diretor e do Vise-Di-

retor;
e) Nome do Secretário;
d) Relação das : eadeiras com os no-

mes dos respectivos proeessOres.

O requerimento de inscrição será
entregue ao protocolo da Faculdade
acompanhado de todos os documentas
exigidos.

O programa adotado no concurso e
o' da cátedra de Parasitologia a seguir.

Generalidades
1. Definiçàó, história e divisão da

Parasitologia: importância do seu es-
tudo em medicina. Conceito do para-
aitismo. Origens, adaptação e especifi-
cidade parasitárias. 	 •

2. Modalidades do pa •asitismo. 01-
oloe evolutivos dos parasitos. }libe-
iliefito, (cativação, diapausa e vida Ia-
taáte. Pseudo-parasitos. 	 ,

Nele itetz raturrsir

;lida& em paraeltologia. Reservat4rios
cie paraátos.

4. Da transmissão dos parasitos en-
tre os sêres vivos. Periodos clínicos e
parasitológicos. Métodos adotados para
o diagnóstico das paresitoses humanas.

5. Nomenclatura zoológiea. Lei de
prioridade. Utilização das chaves de
classificação para o reccnhechnento
dos parasitos.

Protoeoolog!a

6. Protozoários - definição, morfo-
logia, biologia e sistemática.

7. Mastigophora - morfologia, bio-
logia e sistemática. Estudo dos flage-
lados parasitos dos intestinos e do sis-
tema uro-genital do homem.

8. T •ypanosomideos - considerações

Leishmanioses - diagnóstico
geráis. Leishmania - morfologia e
biologia.
pelos métodos de laboratório. Consi-
derações gerais sôbre a sua profilaxia
e tratamento.

9. Trypanosoma Cruzi - morfologia
e biologia. Doença de Chagas con-
siderações gerais; sua profilaxia.

10. Rhizopoda - Entamoeba histo-
lytica: morfologia e biologia; sua dife-
renciação com outros amebideos de
natureza comensal. Considerações ge-
rais sôbre a profilaxia e tratamento da
amebiase.

11. Sporozoa considerações. ge-
rala. Morfologia e biologia dos Cocei-
deos.

12. Plasmodium e malária - biolo-
gia e caracteres específicos dos para-
sitos.	 Considerações gerais sôbre
profilaxia e tratamento. Histórico da
malária.

13. Ciliophora - Euciliata. - Estu-
do parasitológico do Balantidum cola.
Considerações gerais sôbre a profila-
xia •e tratamento da balantidiose.

n•n•••15,L

Helmintologfa

14 Helmintos - definição e siete-
matica. TremaLoda morfologia ae-
ral e sistemática. Fasciola hr2An.ca ---
morfologia e biologia.

15. Schistosomatoldea conelde:a-
ções gerais. SzAistu,:u:rila. mansuni -
morfologia e biologia; Vis Ataco. Do 'n-
ça de Manson-Pirajá cala
siderações gerais.

16. Cestoda -- consi;l a bes aerris.
Estudo parasitológico 'espécies de
Taeniidae enconlratlas no homem.

17. Hymenclepidldae - caracteres
gerais e específicos do geneeo Hyme-
nolepis de interesse em paxasitolos'a
humana; biologia. 	 Dipeallaothrean

1
latum morfologia e blolesea.

18. Nemathelreintos - corm!deraçiics
gerais e'smtemá-Lica.

19.. Ascaroidea e Trichuroidra - ís.
tudo parasitológico das espõdes - de
interêsse em medicina humana.

20. Oxyuroidea - estuda paraq.to7.0-
gico da espécie de interêsse em me-
dicina humana.

21. Strongylcidea - e.>nsider•açCr
gerais. Estudo das espécie.; de interes-
ses em medicina humana.

22. Rhabdiascidea - consideciaç
gerais. Estudo das espécies de interSs-
se em medicina humana.

23. Filarioidea - cosideredice ge-
rais. Estudo parasitológico das aspe-
cies dos gêneros Wuchereria e Man-
sonella observados no Brasil..

Entomologia Médica

24. Astropodes - considerações ge-
rais. Sistemática. Ararira-Sarcoptes
scabiei e Demodex folliculorum -- es-
tudo parasitológico. Profilaxia.

25. Ixodoidea - morfologia e bisa
logia dos carrapatos: Argasidae e Ixo-
didae - caracteres distintivos; impo:-
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tisneis do seu estudo ria transmissão
de moléstias ao I. amem e aos anii;:als
domésticos.

26. Hrxapoda	 r•nu 	,e.
raia. Anoplura e 1\1,1,op,w;n1
fologia e biolo2,ia. 1 ,ro;i2.rin, e tia' a-
mento,

27. Suctória - tricirreleua, Noir aa
e sistemática; estudo d	 espécies
interêsse em ire.;ioina lanuana.
filaxia.

28. Homoptrra e' Itenilptera coasl-
derações gerais. Cimicidno - morfemas
gia e biologia; eaoéele do gênero Cl.
mex mais em contacto com o homem.
Profilaxia.

29. Reduviidae Considera,çoes aees
rais. Culicini e Anopbellni tranerres-
sexes de moléstias ao homem.

31. Ceratopogonidae, Simuliduo
Psychodidae - morfologia e biologia,
estudo das espécies 'de interêsse em
parasitologia humana.

32. Myodaria considerastes ge-
rais. Estudo dc algumas espécies da
interêsse em pavasitoloala humana.

' Programa das Aulas Préticas
Técnica Parasitológica:

1. Colheita de sangue no homem e
em alguns animais de laboratório, para
o preparo de laminas para coloracõel
por estiramento e gôta espessa. lia*
todos de colorações pelo Giemsa e Ru•
scnfeld.

2. Métodos utilizados, na prática
diária, para a pesquisa de protozoáriol
e ovos de helmintos - exames direto
e por enriquecimento.

3. Colheita, montagem e conservaeãO
de artropodes.

4. Necrópsias de animais de peque,
no porte para a pesquisa de parasitos;
colheita e fixação do material encon-
trado; rotulagem.

Microscopta
1. Diagnóstico morfológico dos tal*

panosomideos, plasmódicos e henian•
teideos.

•
2. Diagnóstico morfológico dos ames

bideos, flagelados e chiadosntestinais
do homem.

3. Diagnóstico dos ovos de helmsna
tos, em delações humanas.

4. Diagnóstico morfológico dos Tre•
matoda de interesse médico.

5. Diagnóstico morfológico dos Ces-
(oda de interêsse médico.

6. Diagnóstico morfológico dos Ela
nemaccia de interêsse médico.
dito.

7.  Diagnóstico morfológico dos Sai.'
ccptideos e Ixodideos de interesse neta

8. D:a;m6.1.1co moriológico dos Ano-
plura e Suctória de interesse macUeo,

9. Diagnóstico morfológico dos Ilass
miptera de interêsse médico.

10. Diagnóstico morfológico dos Xe-,
matocera (exceto Culicineos) e Brite-
nycera de inter5sse médico.

11. Diagnóstico morfológico dos Co-,
licfneos•de interessa médico.

12. Diaanóstico dos parasitos enema-,
trados em necrópsias de animais dó
pequeno porte.

• As aulas são distribuídas em turmas
de alunos, segundo previamente (anisa
ninado, de acôrdo com os assuntos esta
plicados nas aulas teóricas.

A Secretaria da Faculdade forne-
cerá quaisquer esclarecimentos mista..
mentares aos interessados, durante as
horas.as do seu expediente (8 às 13 hon

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Udiversidade Federal de Pernam-
buco, 20 de fevereiro de 1967. - Artur
Bezerra Tiné Filho, Secretário. - Ti'a
to: Prof. Clóvis de Azevedo PaIrd,
Diretor.

libes. 11, SÉ

bilra 10'
	

plAR40 opleim:. (se a
	

Pa

SALÁRIO
EDUCAÇÃO

WirV1MGAÇX.0 N.° 970

PREÇO: Ned. 0,20

A VENDAr4

Na Guanabara
Seçéo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n' 1

Agéncia 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Retunbôléo Poeta/

km bradiita
Na tecle de ti .1.
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CÓDIGO ELEITORAL
o	 COM AS ALTERAÇÕES DA

LEI N° 4.961 — DE 4 DE MAIO DE 1966

DIVULGAÇÃO W 508,

-A VENDA

Na Guanabara

Seçle de vendas: Av. Rodrigues Alves, 11

Agência I: Ministério da Fazenda

Em Brasília

Na Sede 'do DIN

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Posta!
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